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Adiantada a construção da variante Rio-S. Paulo 
Um problema que surgiu e deve ser resolvido pelo D. N. E. R. 

os trabalhos d a oooe do seu progres~o, pois 
truçAo da varlaole Rio- rasga as lt:rras lguas 
sao Paulo, quti ntravee ,uaoas quase à vlst,i. do 
,a êste Munlclpi.o em coraçlio du cidadt>, cor 
,ua parte mius impor· t11ndo 11s to&tradas com 

1801e. prosseguem oum que ela se comuoica com 
,umo aoimRdnr. dt:ixan· os distritos. 
du a imprt:hRão dto que Falando se em f ,1to r 
u6a modernll r odovia du progresso p11ra Nov11 
muito breve serâ t'Otre lguuss(J, podemos :1v,, . 
iiu~ ao trâfogo intenso. liur também o qu,, vai 

Coocluldll b obra pelo repre6eolar o ,~,;~e ,;en· 
Depare ,mt!nto Nacional tido a edtrada em c oo, 
de E,tr6das de Roda- t rução pel11 Pr.-ft:ilura 
rem oo mais curto pra- Municipal, ligllndo om ll 
10 po~slvel, co mo é de oba r eta esia cidada 11 

,eJn do Govêrno F ede- Morro Agudo, e sobretu 
ral, a sede di'ete Muni do " r odovia que noe 
clpi o, princlp~lmente, co!ocaria cm comunic~ 
1aab8rá mais um fa'or de çAo direta e em ótim11~ 
iieraotia para a m11rcha I condiçõeij c~m o Distri 

to Fede ra l Io f,•lizmt:u te 
" t1 ludid11 r ..1tlovia fico u 
pardliZt1dt1 "m Anc h it:111, 
oa diVlitt com <'• lti Mu 
oi cl pio, e p n rcc , q u e 
ui!.,, bf\ c,, rte z 1 " bsolu ta 
rtt1 ,,J., pr.,es egui r até 
et-l•t c id , -h ·. 

Um p . obl" m -', nu e n ­
t a o to, .urgiu c o m li 
coostruçllo da vllria ote 
Rio São Piiulo. que as · 
sustou e aioda não trao 
quilizo u de todo muitos 
moradores e proprietâ­
rios em Nova lguassú : 
o fato de a referida V>t 
risote, passando pe l.is 
estr:idas de ace.<so nos 
bai~ros e distritos, ir 
ioterromp"r lhes o trân 

s ito, dada 11 ~un t!ll!VB téStradas Pllolo Cu,1olo e atu~I Secretár io de Vla­
çllo e mesmo c n,·,,111ê::i da Po~ee, m1te R comi• çll.o e Obra& P6bllcaa 
cln, como auto plst.1, de aão de Vereadorer, in de~te E1L1d o, e ngeohel­
nã•> llt' comunlcu c,m terpretaarlo o senur de ro B~oto Santos de Al­
lô dttll tts l'S t rn,1t1q. T 10 parte coasi·1erâvel d" mP.irl11, que logo 11e lo­
to isso p rer,cup"u ur in nossa popu\11çllo ,. Hlé tereHou pela solução 
da :>arte do3 munlc pe6 defen 1eorlo 08 lnlerõ, do problem a como ex­
iguas&u'lors c1uu ,, GA ses d" Muuiclpio, piei prefeito e a m ig o desta 
:n1:1ra Municioal t >JJOU teia mais 86 passageo- tPrr~. S. e x cia., d o mingo 
c1,obec imenlo · <le II eu subterrâneas d,i r,v \lih (Jltimo, em companhia 
li p õ 1 o u n11m<;ou hgo 1 , do Preft.>ito Muoícipal, 
u m n cornissilo t;.s;i,·clal Peçaohll, 'a rua <:lo Eo- fez QUtl~lll o de ir s té os 
de Verea,Jort·~ p,,r,1 uo· c,rnameoto e tambr- n °" poni.,q pu r o nde v a 1 
trar em ent"ndimcntos projetadl\ lig>1çin ,1 e passllr u va riu ote, seo­
c •>m as au tnri.lodc, c,,m. Mesquita II Bdf,,r,I Ro- lindo dt: perto que é ia 
pele oteA. xo, que ateoderi~rn às rli~peo,f\vel maoter se a 

P11rece que A3 p11sRB· oecessi1ades de g r :1ndes pass a g e m tanto na av. 
g e ns já n ,~., lvi,l.1~. com Cllnt ro~ em form ,ção ~ ilo Peçttnba c o mo na 
11 de vida r d r ,;o c ia o a neste Mnaiclpio. rua ,lo E·1c aoame ato, oo 
pl,111t11 d ,1 r" <l u vitt om Uma d as a utorid,1des Um da av. cel. Frao­
cnn, truç'lo, ~(li) 11~ das I logo procuradtts !n i o cisco Soares. 

- ' 

COIIDI DA IJVIIIA INF ANCIA FELIZ 
AVLTON AZEREDO DA SILVEIRA 

Dtsth o ltm/Jo da in/4 •,ciu . 
na ,sa,/a prttndria, , dt /)01s 
no pttfodu du adolesclnciu, nu 
escola stcunddno, qui n u s 
ucostumamos a ouvir de diu,r. 
sas /011 tes qu, o /u t11ro do 
Brasil e, 'ª"'"''"' do mando. 
portunto dt tôda a h14mumda­
de, tslava dtposliado no cora­
çao das crumçus, nas ,naos 
dos joue,is . . Deles suir,um os 
/uturos dtrrgenles e d,r,g,dos, 
Janto uns como outr,•s Ctmi 
,,brrgaçôts m orais a c11mp11r 
untes de sol,c.,tarem os tltrti· 
los. para quf' da unit2o tü l (r 
dos no trabu/110 pelo btm c~­
mum surgisse " obru q u B 
deles se esptrava. Era cumum 
nas solemdudts clvrcus os ora· 
dores d1ztrtm : 

- V6> .sis o p ,,c:,r À vós 
~be u mh.sà,, d r d,,,m;uhrr 
u3 c11nqu15tus a cu,t,, d, tun/0 
sacr1/lcw cons,gu1tlas1 ,d,{icun• 
do um muudu mü1S belu paro 
<>OSSOS fi/hOS. 

'5•J;@·i•Ml:l•J#i;14~1•J4~iiMâ11:l•JJ•I•M=i:W>W•JWKt·i;A•M•l=ML:lf4" 
fund~dor: SILVINO de AZEREDO 

llrdor-Oereate : AVELINO DE AZEREDO Dlretor-Secretirio: LUIZ DE AZEREDO 
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O Banco Fluminense da A LAPis ..• 

Produção e o nosso Governo 

Segundo iolormaçlo que temo• de lonte autoriuda, 
o Governo dhte Estado vem acompanhando com 
vit ilaate ateaçlo a ;ri~e que atravessa o Banco 

Fl1a1nea,e da Produção, da qual re,ullou o pedido de 
moratória d!,sc es tabelecimento de crtd,10. Perfeitamen, 
te informado do que representava o Banco para a eco• 
aomia do Estado, empenhou·•• o Oov~rno a fundo na 
uaateaçlu da $ua sobrevivência, não ~6 para desfua 
de milhares de depo~itante~, mas ainda da ecoanmia de 
•11 craade clie.atela de comuciaates e lavradore!I. Vi, 
•udo hses propósitos, e coas,deraado as altas respon­
llbilidade, do Governo, numa hora difícil para o Banco, 
m~ndou nele efetuar o depósito de um milhão de cru. 
terros, com o objetivo de cria r uma situação capat de 
deao1strar o alto interbse que tiob.:1. pelo J!i.CU funcio• 
•••tato. Ap6. entendimento com o !i-r. Presidente da 
Rtpiblica, procurou o governador do E• tado o pre,id••· 
te do Baaco do Brasil, em companhia de ••u• secretá, 
rio, das Finanças e A1ricultura , com êle conferencian .. 
•0 demoradameate, num exame minucio~o da m:ltEria. 
Po,tuiormeate. os secretirios acima referidos m1nti, 
tera• 10110 entendimento com o saperiotendente da 
MD<da e Credito, verificando a re,ponub,lidade da apli• 
uçlo de medidH objetivas que conduzissem ao reer­
&•1mento do, negócio• do Bauco, no afã de defender 
ieu, depositantes e clientu. Nesia ordem de ação, 
ICoapaahado Joa ,ecretirios das Finanças e da Acri­
c,1tar~.. coafereaciou o a:overnador do E1tado com o 
ir. M1ni;tro d I Fazenda, ,olicitaodo a delr u do referi• 
~.º tslabeteclmrnto de crédito. Durante e .. es debates 
"º" esclarecido o amparo que por longo tempo deram \ 

~s ór~ão, federais e O próprio Banco do Brasil para l 
1
"'P•dir • co,açlu das op:raçOes. Tendo •ido o Banco 
nado a pedir concordata preventiva, cont1oua o Ou• 
•~reo do Estado a e11n:;inar com o maior cuidado a 
;1luçlo e dar6 os seus melhores esforço• par3 acaute· 11 1~ 0~ iaterh1u da economiJl fluminen1e, exp~e110,, l 
,r,acipalmtate acora, pelos milhar•• de depositantes 
tspatkad .. •m todu •• reciOes do território do Eotado. 

881.e HeRIZ~NTB-SANATÓRIO STA. TERESINIIA 

1
--
~~1 dota1<11 do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Loic 

&ered.o Coati1ho. - Alimentaçlo boa e coidada. - Poeu-­
lDotoru - Raios oltra·•ioteta ·- RAIOS X. 

....___ Â.•••ida Caudal n• 958, - Foae : 2-lblll. -

UM POUCO MAIS 
DE CIVISMO ~,,~ 

P a se ou-se 
mais uma efe­
méride consa­
grada ao "Dia 
do Trabolbo". 

"0 trabalho é 
a fonte da dlg. 
nidade humana, 
e o homem o 

dignifica dando-lho o cunho 
da eua pers, n1lidade. 

O trabalho não é fatal ne 
cesfidndo d11 •Ida, não é ape, 
nas esforço Uslco ou cerebral . 
mas 6 Instrumento de afirma­
ção e de atuação da pessoa 
humana, acima e fora de 
qualquer capitulismo que o 
sacrifique oobre o altar dos 
egolsmos". 

O 1° de m•io nunca lôra 
"dia de fest,o'', no selo da­
queles que tudo produzem e 
nada poaauem, mas sim data 
de veemente• prote1to1 con­
tra o Hog111uol~olo 111uesacre 
de bomeoo o mulheres prolc­
tarloo ott libert1l Norte Amé 
rlca, que pleite,avom .. oito 
bortte de trubillbo'·, hi,j~ cou­
sagradas em todo o 1uuodo 

A• rcuotões o.n l:nCld ilR11r 
p,ua eeee "dia" Orllm tt~rinl· 
naotemeoto proibidas por to­
doa 01 Scarpia• o dl••ulvlJu• 
a pata, de ca valoo... como 
•lmplee caeo de policia ! 

Nlo bA bem que oempre 
dure, nem mal q uo o1u 1c 
acabe - diz o velho proló 
q qlo. 

Cbei:ara o Estado Novo, e 
o ar. Getulio Vargaa, o n. 1 
dos operó,101, com coohecl· 
rueoto ou lgooranc11.1 da orl 
cem da luta de bà a,u,lt> lra­
Vdd& entre capltall•ta• o tra 
balbbdorea, ordenou a fnclu 
.ao da data oo caleodarlo 
das leotu oaclooalo 

Alnd!l agora o malabarismo 
de nossos parlamentares e>. 
clulu o dia 21 de abril, con 
sagrado à gloriosa epopéia 
de Tiradentes, a maior !1guru 
<te nossa emancipação polltl­
co, e o 2 de uovembro, em 
que veneramos a mcmorlt:1 
dos entes queridos. da lleta 
da• lestas uuciooals . 

O nosso objetivo é demons· 
trar certo det-Cnt10 que obtter­
vàmos oa Cidado Muavllbo· 
Sll, Capital da Republica, na 
passagem do "Dia do Trabu­
lbo''. 

Varios cstuteleclmcotoe de 
eoeioo o repartições da Jus­
tiça primavam velo nilo hae­
toumeato do Puvllbi!o Naclo­
oal. 

Serà isto falto de civismo 
ou deecoohcclmeoto de que 
o Congresso, na barafunda 
d e decretos e mala decreto,, 
coosen •ou intan~1vel a dats 
lolclal do maio como feriado 
em lodo o llr..oll ? 

Slgmflca i~nor•ncl•. lodllo 
rl·HÇH. p,ui,a1v11l,ldO t'U falta 
Ju c1vh11110 ! 

rotrc rió". tufulizml"nte. n 
obrtt t:duc11Uvu ttt1.1dt1. n!lo eo 
ooeontra pcrhdt-,. 

A uçO.o uducutlvu é fonta 
d• lellcidade nu vida o é por 
els que de,·cmos começar, 
hsnçt1ndo 88 b:\ses de88a t o 
coui:;truç!io sociul e ccuoõinl~ 
ca que Ira levantar os nllc,r 

ces de uma nova civilização, 
apoiada na Igualdade pelo 
tru balho, na fraternidade pela 
cooperação e na liberdade 
pelo equilíbrio social. 

E com .. rramos com rstos 
palavms do B1lac, o pioarniro 
do civismo no Bras:I, uu sua 
bshsslme. "Oração à Buudel­
ra'': 

"Beodit~ sejas, peta tu a 
bondade! Cremos em li; por 
este. creoçtt.1 traba.tbumoM e 
peosamoe À tua soro br11, 
vlçam os nossos serlões, cu· 
vadoe em vt1leM meigos, rlça­
dos , m breob•• focuudas. le­
vantados c-m serras mu.:c:,lO· 
sas, cru que ~o e~cooJem 
tor velins du ex1:,têoc1as Vir· 
gens, lluem 11• nossas 11gu•• 
vivas e vertentes. cm que 
circulam a nossa sober~oiü e 
oosso comércio, agora. dérru 
madae éffl corr~nlt:s gen~ro 
sae, agora· pre<:1pi ta<.1t18 -=IJl 

rebojos esplend1dos, agora 
remaoet1das entre i:,cl Yütt e 
colln8•; e sorriem oe nossos 
campos, cheios de lavoura• 
e de gadoe, cbelos de º"""" 
modeetos, !~111.es no •uailo 
labor e oa bonrade. paz. E. 
eob a s ul\ ~!!Ide, rumorejam U• 
nossas c idudee, cotmeit1i; mtt i:: 
oirice.e. em que tumultu,1111 
ondu do po,·u. e ew quu bc 
exteouaru braços e i;e eisfu l ­
lam corações, e ar feru c~r~· 
broe, e reololegam làbrlc,u, e 
eatrugem cstaleír08, e vo 
zeiarn merc1&dos, o soletrt1m 
escolas, o reznm igreJse'' 

Com um pouco mala de cl· 
vismo. sejamos oo verdadei 
roe artllicea da unidade na­
cional 1 

Smllulflo, o piso da r,spon• 
sob1/1duJ1 sbbra os nossos Olfl• 
bros ,,,. fau do q.,. ,., fumos 
d• fuz,r pura nossos descm· 
d,nt,s. 

E' i>erdad,. Da juvenlNdt I 
pr6f>rw o arr/J;u e o d,sprtn• 
d1menlo a/lr1<fst1co, c,,pau, d• 
mM:tr a (lida 'f>.Jt'tJ u fr1nte. 
Ao d1ztrmos assim. 1uvtnlud1 
para nós ttm um s1nt1du mui• 
to mais amplo du qu, ~,,. 
simplts p., ludo entra 1,,,.,,,s 
d• 1da<h. CoraçD,s hd q,., udo 
tnvtlh,um , outros q,u nunca 
a futt m . Est,s, jamu1s P o r 
convemlncia, se to,num c.on• 
servutlurts, estdo s,mprt aptos 
a rtctb1r o prugresso e 5' us 
bent/lc1,,s com u curuçt2.J olr• 
grt dt qttttn senti que pu,ur 
t 111u,,,,.. 

{Juunlü gent, ha qu1 nunca 
/ u , criu11çu ! J:.stu~ nuscer,c 
umu, /O:, , puras. Ent,,_ nó", 
civ1l1t.udus, a 1nflulnc1a tlo 
,nstmlo , mtnimü. A tducaçdo 
, a r,,pu,isdvtl por UM fnllo 
postu1c,r Haoerd quem u,gu• 
"''"'' Cl)ffl os CU$0S tios qu,, 
por tx.1mpl!J, em Jumtl,us '!"· 
m,rosus, tnv,redum por d1/t• 
r , n te s c.amrnhus, upesur d, 
haver,m 11Uscido s"b u mesmo 
ttlo. 1:.·squutm·SI, 1nt, 1tunlu, 
que a educuç4o ct,-.c, uus mi· 
mmus p ur,n,notes d1 mnb,,,,,, 
e de 1Jlaludes dfls qu1 cer_cum 
I que /)ot /unto, ntJ mu1ort" 
das vtus, os cuidados qu, ,,. 
uba um ,,m4o mau novo d•· 
fertm b..t-,tant, dos dos 1rm4.Js 
mu,s tJt/11 ,s. O mais fica por 
cun ll-o dv meio do quul "h s• 
uctrcmn <lt sd, a w/t.Jncw uu 
udoldt luc,a, quandu omda tlil 
j,,,mt,çtJ,,, , qu• ntlo raro, p,r 
, ,,, ,,11~1d , ,as t:d •J.JS, d 1/ • r, 
bJ::.t,m t, ,,.- u,n p ura c>ufro 
cu , u. 

H , ,fios prtstncuJmos 11m,, 
c,nú "'Í -'' '11/ q14I 1WS t'11CUII• 
tuu . Um 1111111,w, q11t pu1tCU 
pu:,),I ,li i! U llU~, ,to/ruluV,4 
d1 ""'' g ulu:tf1m,, . Apru:,;. -
,nuu-)#1 ,.,nu '"'"""" JI ~" 

4 

uJud, . t:,H r,ol/za,am•)I comu ' 
,,.,,u,ru l t u, t:tJS'J> e, mu 1>111• 
s ~u primeiro g1)!o Jm voltw• 
::.,·· p,au !)110 m4• , /111 Ptdtt 
e,,,. pülutJ aS orndu um p11ucJ 

'"~" /~: um p,d,,ço parw llu. 
Jnstudr> para qu, ,,parl,ss, 

o s111, /1 lu st m o "''"º' ,ons• 
trang u11n1Jo. /1'1 

.1J~,:11 tficu. apJo qu, avu a• 
sflbr1ma1111ro ,m vuta d 
prt,/)1. rcblf$ dos portlctpanttt;. 
A q ukU ,n~n,nu ficou undu. 
paru nd ~ unca grandl ,sp,­
runçu ,,,,' futuro. À 1ducQf40 
poat m .. ts do qu, patt,t. 
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eomlseraçio cada para d•~cuhr e totar (1 _ M , Projeto de Re•oluçio n. 97 O 

Çoes a r1ana <;: Pouf>014•ffll ÜfUS nOo QUffln2!J 1ubslilutivo dUJ.e_ projeto, 1pr~-
v qu, tu filhos v11su a ttr, untado prla C:,m,nlo de A1r1 

D,m,úl!:,, r,/limo, qri ,,d,, da Dois nao qtds fltt•m• sofr,ndo ~:!:º~3q0\
1
~~~º11 p;o?!~!~ Pn:bt~~ 

.sa. C•nc,,,t, uçii, ,/,,, c.;1111::,-r· vendo os meus filhos so/ftr .. riun,fo o ~r. Prcfelto a deu• 
g-~;Q•, M,,,,,,,,,,. d~ l)i,.1c,,rd, LUIZ OTÁVIO propriar um t:rrcno ne .. ta ci• 

A Jovem :-1 . B, ums mor•·oo de olhos 
hoaltue o sorriso eacuott1dor, jà t•Htá r 1zt-n 
Jo rotlur a cabeça aoa moço.-, Vul rodtto 'o 
"lada sem ae d~1x;:ir rodar ... 

pRtia e a dl1t1oçio. E.' urn verdt1 '"iro atn.r 
\'C l t e fal,1r.111.- cuosUhe UDl d,•lici060 mir 
monto na vldu. tle jurn crlMtão, pol111 !ica.t 
encantado Lllauto Ge sua beleza e formosu,e 
sem per ª 

8Jrr1, ti,, f',r,.,,/, v,-,t,m 1 '- 1·• dade e doá-lo 10 Oo\' êrno Fe· 
,;J ,d,,, ji,11tamr,itt' C()m uni,- DATAS INTIMAS dera 1, para que con ,trua a 
"ª·" d, cunt:"'t!"l,c. ""5 t,,ci,J, Ag~nci3 do~ Correio~ e Telé· 
d,id.,.,, c1rc11m·1:,,,1t , .. , u c,,rill ,I Flzttram aooiJ oeste mô1 : 
D. /ulma dr B "'·'"' Cnm.1,.,. - 2. er Nestor de Paula grafus. 
urctbi·4>, dlJ J.:.,,, "" /,111,zru Simõea,; ------------
Esst pri,ic,pe d, l::n'i' Cufo· _ 2, meolna Glloa Maria, 11-
/ica i11ar1::urou, d~ 11 lt ,_,.,,~, 0 lba do sr. Heitor du. ~llva e E O I · 
,drficw qu• ump1,,,,. " C.ul,~, , 1 d SII , , g'Ua.RSU 
Santo Antomo, {,dando "''"'; dtl prof.• Maria Eul na a 
C6Timorrn n dt/w"1 J,, ,~ hrJI ve~a 2~ l::l~~~~~ria Terezfl Ba­
G,tullo cio Moura. Ln;:,, üp 11-. tista; 
rtgrtssnu nn Rw O ci,rdlal D _ 3, dr. Atafde Pimenta de 
/ 01mt dt B.1rro:;. Cumura. qu8 Morais; 
conc,dt14 ,, t,tu/o 1t,11or.fic,, dt - 3, menina Sada Davf~ 
monstnli,ir ao tstwwdv pu-lrt - 3, sr. loaclo Vicente Ser-
joão .1/u,ch. 

Ao ,n,i,, di'1 /ai nftrrcido n/i 
11m banqut tt aos 1/udres t:l'-1· 
lantts, notando-s~ u prt54nçu, 
, ntre o,,t,os, do b,spo dt B.ir­
ra, D. Josi Andrl C.:oi•nbra, do 
f>rt/tilll dr'. S,bastiOo d• Ar· 
ruda .V,gre1ros. dos dtf>_ulados 
Gttu/10 de 1/oura, Marto Gur­
,nard, •< , Jnst .lfonliãts, d os 
otrtadorts Humbtrto G~nltl 
Barom, /tsus de Cas/,,? Vin­
r a, Joaqurm Qsartsma d, 0/1· 
,urra t Alub,;Jdrs Soares dt 
lltln, d·1s drs. FtrnamJo N1mlS 
B,igar:IJ,, Nelson Soorts e H,/. 
d ebranJo Marins, de vdrius rt­
p rtstntantts da l,rrtj:i Cato/,. 
c..a t da c.:ongrtgaça() Jlarrana. 
Dura11tt o b:nrquelt houve nu. 
muos dt cunto t dtc/amaçtJ.o 
p ,ias alunas do Coltgio Su11/o 
.Anlon,o, <kpo,s do que fala, 
, am o Prtftilo .\Jur.rc,p;J/ t1ft· 
rt~nd'> o b:inqu•tt s o Bh/)O 
de Bllrra, em agradecim i trlo. 

Stgmu-',,t uma ~essãn da 
Congrt_!fOÇIJ? 1/urlana, nt la to­
m ando f>artt o, rtf>rtstnlunt1s 
de suas cong,mtrt, que nos v; .. 
sitavam. 

A' tard, f>trcorr,u as ru'1S 
Bt,-nard,n() Mtlo , Martcltu/ 
FJor,ano t,Umtrns,sslma t rm­
pont11t1 procis'lao com todus 
os rtf>restntan tts ma,-w,ios, 
CfJndut1,rdo a onagtm d, N. S 
das Grucus. A,, rtcolhtr,\t a 
proc,5::,ao, D. /os, And,-, Cu,m .. 
bra, tm altar t rguldo d tntra­
úa do ftmplo, proudtu ao ofi. 
,,,, r,l,g,o~o. a,m a blnç(lo do 
SS. ~acra,,itnto. 

O 1'- dt ,no.1u>
1 

~m N11vtJ 
lgua-.,ú, fai um bela dia dt 
/1sla para as Longrtguç0h 
Alar1.J,ia~ 

Cine Verde 
H )J~ - Jorne.·1 N,.c1on;1;I e da 

Fox; u11 d~s ~nh~i f' dt.ema 
nacl.>nil: ··o ~avalo 13". com 
Maria Oella C o• 1 a., lhnoel 
V1e1,.1 e Silva PIiho; e a conll· 
nuaçá~ d 1 fil me em sêrtc : ·•o 
t"ntg111a das toun". 

rd: 
- 4, d. Olga Moreira, e,po· 

aa do sr. i,;roesto Moreira: 
-· 4, d. Estela de Queiroz 

Pinheiro, vereador a à C&m&ra 
de Nllópolis; 

- ~. d. Maria Ascensllo da 
SIiva, esposa do sr. Ar tur da 
Silva: 

- 4, sr. Manoel de Almeida 
Cr uz: 

- 5, jovem Brald Maurlclo; 
- 5, s r . Luiz Harla Ribeiro 

da Costa: 
- 5, menin& !los&llna d os 

Prazeres da Costa: 
- 5, sta. R o a I n a Nicolau 

Clavelo; 
- 5, d. Maria O rbel& Meo­

donç& Lopes, esposa do sr . 
Valdemar Margar ido Lopes: 

- 6, menino Claudlo, Ilibo 
do sr. Aires Rozo e de d. 
Ma rgarld" Rozo: 

- 6, sr. Ernesto Morei ra; 
- 6, d. Iracema Valadllo 

Palmeira, eaposa do s r . Dlo­
gene• Palmeira: 

- 6, ata. Maria da Penha 
Araujo; 

- 6, menino J osé Jr., Ilibo 
do sr José Macedo de Arau­
jo e de d. Eurldlce Borges 
de Araujo; 

- 7, sr. Wilson Bor ges: 
- 7, d. SRr& T. de Matos. 

esposa do s r Rui B. de Matos; 
- 7 jovem Renan Gerln. 

NOIVADO 

A 5 deste, contratou caaa­
mento com a sta, Tere1.lobs 
Rezende, filha do sr. Alfredo 
Monteiro de Rezende, o dr. 
Valmlr Ribeiro Plobelro, Ilibo 
do dr Eoock Ribeiro Plobelro 
e de d, Maria Cecllla Preu 
Pi abeiro. 

CASAMENTO 

A 3o de 11bril ultimo. reali­
z.uu Bt, uest~ cidade o eolace 
uh,tr1muoial e.lo sr. Carlos 
Ferr1·I rn Neves e o m a ata. 
Aract s ,mp•lo de Azeredo. 
l lba do ar João Marllos de 
,\zeredo e de d. Lirnra Sam­
paio de .i.zeredo 

,V.IA:-IHÃ E! TE!RÇI\ FElllA­
Jornat1 Nacional e t"õHJ:nount, 
o drama: • C1d1de p~,ado". 
com Junclle M.tc úun,tld e 
Cla1k tiable; e ,.. conllnuaçlo 
do l11m e em a~rle: "'0 h nem 
de f ·rro". 

Servlrsm de psdriobo1 da 
noiva. no ato clvll, 011 seus 
progenitores o do noivo o er. 
Uarcl Samaaalo de .Az.i>redo e 
Senhora. 

Paraulo!araw a cerimonia 
rollglo ... por parte da noiva, 
u er. Wll•ofl Alvee de lloura 
e 8eobora. o por parte do 
noivo o er. Ducl Sampaio de 
Azercdo e Senhora 

Excur são ao H ote l 
Quitandinh4 

/PETROPOL/SJ 

Estd ma,cadu para " dia 15 
do co, , ente o rxcurs(Ja c.uHO· 
ltl Quilandi,,I, 1, sob o pafr u. 
cm1t, 1h E. L. Jguussú 

P r og r a m a: 
o) 7,30 /,oras - p3r/ida do 

M.dr s,·cial. tm onrbus; 
b) /0,00 • /0,40 h , ,as - 110· 

lt, e basqueltbul, respectiva~ 
men f P, erilre f1 E. C. Jguassú e 
o A tltt,cn Clube Quilundmhu; 

e/ 13,00 h 1r"s - a/moco no 
reswuruute '(Jr,nc,pal do Hult/,· 

ÚJ 14,30 h·, ras - '""'ª a 
feira /,,tu11ucw11al de À mô.S 
tras • as d,pendlncias do Ho 
1,1. 
,, 16.(JO horas - c/,a dan­

çanttt "ª 'fBuzte"; 
{) 17,30 horus - «Show• com 

at,oçOts; 
g) 19,00 horas - mús,cu de 

danÇO,' 
/1) 19,90 horas - r,gr,ss, a 

Nova /guassú. 
Prtço por pessoa, tudo rn­

c/111do, Cri UQ,00. 
Pr,ço de consumaçao paru 

os que tiverem fr a11sporte p,-6. 
prro, C.rl 100,IJO. 

.A.s insc,-;,o,s sud,1 aceita5 
at4 o próximo dia 12, rmpre .. 
t,rivtlmtnle, m edw,.1, a rm­
portancia acima tstipuluda. 

F. M. BRANDÃO -Diretor Soeiol 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

QUARfA E! QUINTA-FEIRA 
- Jornal ~a.lonal; o dr,ma: 
usegrcdo perli-!01011

, com K1ne 
H1~hmond e Stl"ph1n1c ttachelc.r; 
e a comedia: •·Princi.:u boc· 
mia". com o Gordo e o Magro. 

Na reslJeocla da lawllla 
Sam pulo de Az _•redo foi o 
novo e dit1tlolo casal cumpri­
mentado por oumcrosut1 pea-
1,oa• dtt Huae rel:t.çõ~•-

") - Tomur c?nluc,m,nto e 
a1qu111ar o 8 O. "· 6149 da 
L / /); b) - c,ú,r o praçu de 
tspo,-tts d LI D ,w prflx,mo 
drr, 8 , c,mumcar./he nao l11° 
vt,. objtçt2o "ª transf1rlncia 
dos amudoru Helio Go,nn Lu­
v,,,a~. '"ª"' Mortfra, jo/Jo dt 
Alnrt1:Ja •. \lur,/,, Sucrumtnto 
, Orli;ndo Vic,nt, .'Ju,1,ra; e) 
- crmudtr 1,,,,,ça p 11,. stu 
m1s,s ao 5,-, Juao Butiçta Bas 
fos , por trl'l rntsts ao sr . .A,-
11.r Soarts, a p~rltr du du 1° 
d,> corrtnt, mls; d) - C11rtU· 
dtr donis!>t2fJ do quadro JOCIU_I 
ao s,., úonidas SerRIO f·trrn 
ra; t) - ojic, ,., ao GrtmúJ Es 
f>Cl,tUJo (Jui,,t,nfJ Bucc1yuva t. 
1m(>ossibJ/ld.id1 d-, uc111a,ao dll 
U14 ,o,,vat1; /) - d1s1,:nur ns 
sts. uuuc,ud,n ctl. Nteu/au Ro­
d,iguts da ~ilvu , dr. N,ison 
Soa,,s, J,tJra r,prrstnlurtrn ,, 
club1 nu 1nl1JCI ,,nt,1mo111c.1.I 
dv uuocfodo f.r. OiJrci /ost 
Furtira; i:J - focluu "º ,9Ud· 
dtu suc,al. como cont,ilJ111nt1>1 

c,J STJ, G11a{tln r;,,r,r11 .\Jur­
tJnS , """'º'º Alv,s ,ü :-.iou'lu 
, ,iu D. F a )Ili. Jfur,.J (/e, Glu• 
riu de Azrv,d11; h) u lrmlt, 
ao ,Ptdid11 fv,mulutl,, f>1 l,1 ~, 
Joaqm,n ,.,,,tua (. i.r/11 ·• cvn 
c,dtn,/·1 ca,t,1rai snc, 11:,, U 
lfdl .l/urh1 tl,, I<.oth-' ' r/Ju 
, Julw F,,,,,,,11 ( ,11 Ili,, 1) -

fuztr rtu/1::,u· um., ,l,1111111::101 

r u n u prc,x,mu d n,1114:u 1/z- j,, 

SE!XTA, SABADO E! U J\IIN-
00 - Jorn1l1 Ni.clonal e da 
f ox, um desenho: o dr•ma: 
ºAngustia", com Laraloe Uay, 
Brlan Aherne e Robert lfilchum; 
e a cuntlnuaçao Cio !llme em 
1trle • ••o eniema das torru .. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASA~ENTO 

A ., deste,, h.•J. ªººª o C&H,I 
Aotuulo Nunt,t1 de Alou,lda­
Neu111a Ola,nmt:t.lley dt, Almei· 
da, 

DR. ALFREDO SOARES 
CLINICA DE CRIANÇAS 

CIJNSULTOKIO : Rua 8,rnsrdioo Melo, l~H 1• and .. S l,1 11 

:tu., ).u,1 ,4u. e&• - Sábado dn 1-;, js 17 h· rn 

!.'ESIIJE~CI~ : Rua Anlooio Cario,, 145 .. hl,1 nc 2 5 

Non lgu11Sll, 3-V-10-19. 

Ut,;LIO OOllES LAVl'IAS 
to Secretario 

llal•on Trlguolro 
Dl"tptcb&ote. U Lloicipal 

Av , Nilo Peçanha, 23 (Ediflc lc 
Nlu)-4"l onda,, ,o~a 7 - T•I. 277 

Novo lgwauG - (, do A.10 

• 
EstA uma laca o jovem .J, F , poia 11üo 

,111 uma lolgn u N. M C, roe,mo quando o 
-;oi se eacoolra a pino Yas há quem thJ.:ú­
quo é ela quem oão dá trêgu ,, 11u eeu ~ • 
lllzlobo ... 

Bem dl••e Lessin~ que a mutbe, é 1 primeira obru primo do uoavereo 

Diz Nlooo de Lenclos ci uo a mulher 
se persuado de q.:e é amada multo mala 
pelo que odlvioh~ do que p •lo que lhe é 
ch io . ., 

,\ sla. U M. _S. cuotou, ma. já nln. 
guém mata pu,le drze r que ela oão tem 00_ 
ração. Encootroc um romance de amor e 
parece, estâ contente com seu gata • ' 

A sta A J . C. é uma garota que velo 
a êste mundo para eocber de alegrilll o 
coração da geote. Seu olhar ~ qualquer coi­
sa de sublime, d~•pe rlando com sua luz o 
nosso amor ... 

A mimosa ld. T V sumiu, como que 
levando consigo a tranquilld~de dos que 11 
deliciam em vê-la e ouvir-lhe a voz cr11ta. 
Una. Se ela não voltar, por certo muito• u. 
carllo ameaçados de morrer de aaudadea 

Hã multo que oboervo n ata. L. A S., 
admirando-lhe a elegllncla, a graça, a sim DR COISINHA 

Pesta de arte dos l~~~I 
d1plomandos do 
Ginasio Leopoldo 

Sexta-feiro próxima, dia CO• 
memora tivo d1 libertação dos 
CbCC'avo~, os diplomandos dll 
Oioá-.io Leopuldo realizarão um 
grande ft~lival artístico no gi­
n:l,io do Grupo E.colar Rangel 
Pe.-.tana, geotllmeote ce:lido pelo 
dr. Beato Santos de Almeida. 

Nesta le,lo de arl<, dirigida 
pelo dr. Francisco Manoel Bran. 
dilo e prol'. Maridete Cruz, ,e. 
rão levadas à cena dua, inte­
ressantes peçu alu!ivu a\ data 
e ao trabalho. 

A primeira : Recuperação -
de autoria de F. M. Brandão, 
com ba1ladu~ e gínbtka rítmi· 
ca, arranjo da prof•. ·"aridetc 
Cruz, será repre"llentada pelo1' 
alunos do Ginilsio Leopoldo; a 
,e,uoda : A vida de O a m a 
Lobo - de ouloria do dr. Vil" 
Boas, 5erâ n:pre3entada pelo! 
lunc1onários do Setor Artistico• 
Cullural do SAPS em bomena• 
1cm aos educaaJo, e educado. 
rc1 tio Ciioá!óiio LeopolJo. 

O brilhante acacH!:m1co e jor­
naR,ta Ayltun Ateredo da S1I 
veira foi cooviJ:1do par.:a reali­
tar uma ~oaferêoCiJ ~O bre a 
data, ioicioodo anim, com a 
sua pal3.Vt3 de moço ii1teligen 
te, culto ~ ideah~t,, a fe~t .. 
arU,t,co.culCural do" diploman 
do, du 010.hio LeoplJldu. 

l\tropelamentos e mortes. No dia 4 denr, 00 
6m da av, Nilo P,. 

çanh2, foi atropel,do e morto por um c,minbio c11rc. 
gado, de ch•p• 1.98.95 R, J., o funcionário d• Ceotril, "· 
f:ranci•co Xavitr Mendes d a Sil•a, de 46 ano•, o qu,l 
teve a c,b,ça e,:,,2gaJa. O motori1ta fugiu, ab, odoo,n­
Jo o caminhão no loc,I . 

No d ia S, no lugar denominado Banco de Arm, 
umbo!m foi atropd,do e morto por um caminhão CII· 

rrg,do, de chapa 1 66.66 R. J., o menor SHvoo dos S.otot 
Frlho, que sofreu c,m,g•mcnto d a cabeça. Ev,diu-,c o 
motorista, abandonando o caminhão no local. -Esfaqueou a amante, Ontem, à, primeir., hor11 

da manhi, à rua Pmot, 
443, cm Mesquita, Franci,co Assi, Barreto R,b,iro, t~· 
,mdo de c:ium:s, ,plicou cinco golp« corr. uma p,qu1· 
ua faca de cc.rur pio cm sua amante Maria Abadia Mar· 
tins, que ice rncontravl dormindo. 

A vitima, ferida no peito, na coxa direita e OCI 

pulso esquerdo, foi internada no Ho1pital local e o crr· 
minoso recolhido ao xadrrz. 

Convoca9•0 do•' Eleita 
Feate iro• 

a Diretoria 

fatio con•idado, p a r a 
uma reuniio. a rcalazu-sc n.1 
;>rcxima quinta.feira, }s; 10 

~ou,, n~ tgrcj~ Mnr:2 des­
ta cidad,, todos os ,rs. Fc< 
tr iros d, ,te anr+, a fon de 
tuurrm da fesu rm homc 
n•gem ao padroeiro de No­
va lgu,s,Ú - o glorio,o San 
to Antonio. 

do Aero Clube de 
Nova lguassú 

Em assembléia realizada ,. 
abril ultimo, foi eleita a ~tplt 
t• Diretoria do ,\tro C11k • 
Nova lguu~ú : 

Torneio 
de 

de Caça Dr. [arvãibij °ié-Reieode 
1949 MÉDICO OCULISTA 

Pre,idenle, Ml1ut1 SIIOl'1 

Pas~o!; V1ce .. pret! idute, AbcU'' 
do Pia Ili: 1 eo SeatUrio, .Aill' 
do Carmo Lama; z• SecrctJra 
Ari Ntry Laudino; 1 TmP 
ro, Ju:-~ Hatlolumeu Ah·t•" 
Silva: 2 · Tt:-~urciro, L"rlllil 
Oome: ... A:!>!Uaçlo: 01rttor ~,c..a& 
José <looçalY<, fütJ. 

COLOCAÇÃO DOS CONCOA Coosultorlo: 
RENTES EM 1-5-1949, 

1° - Arnaldo Paltntiira 
?- - H1unbrrto Assoaçlo 
3• - Outou:, P. Simooato 
4° - SilYii.> t'impt'lo J.'r"nta 
5• - Cuar P.llru~ira 
~· - l'ebu 1-~Ho•odrs P~rctr .. 

~.Ih,! J!llijJnlern~ 

CASA LAURA 
EVEREAOV - RAl'-0-VAC 

- STAR LII~ 

Preço00Et tc,1ue--Qualii'3de 

RUI\ A:-IDRADAS, &!-Sobrado 
- Rio de Janeiro -

lH HORARIO : 8.30 h 11,'0t 1.C.JOh 17,0J 

' 
.... ..,_,. __ __ 

Parmacias de plantão 
, Funuc1.1 Sio Jor~c - R 

Murch,I Floriaoo, Tcl. 474. 

Fnm,ci, Sio Joio! - Ru, 
Jr. T,bJU 

Con<elho Fi,cal - JuCtld,tl 
de Canalhu Frlbo, Liri• aro 
Santo•, Aa1bal da !'lihl e 11 

tonio Sil\o"eira. 

Dircloria Tt,oka - P~ 
Jente. AIJi:m,sr A1t11DU P•• .. 
ro: e 01rc.tur Tl~au.:o. L• 
Scbnabel 

Con<elho Hcnko - "°f; 
Zabann•k), Diaarte Ahct 
'°ª e Fua~,.,o Brun• 

MANOEL QUAB,ESDI-' 
DE OLIVEIRA 

o 
e 



\• 

~ 

4 doitt, fl,I 

'.· Nilo p1_ 

11obio mrc. 
1 Ctotr,L ,. 
'ºº'• o qo,1 
, 1b1od,010, 

ICO de Am,, 
1miobio cn­
'Ío do, Saoto1 
Evad,0-1< o 
,!. 

·imcir11 bo,u 
roa PmOJ, 

Ribm~, to· 
: um• pique· 
1 Ab.di1 Mar· 

dirciu e oo 
local e O w· 

90:nfogo, 8-V-1949 

----O CASO DA 
~ 

CHACARA 
Humberto Lacerda '!nmpos 

Meu lio mor,-eu . 
El1onora e A lztro h1rd,1ram a chdcara. 
Com u m or lt do pai, a chacara ficou tm complelu aban­

'º"º· O ,nalo e , ~~ciu em volta da cu~11, t-lfJ pom ar u s fru ta,;;, 
c,1(,-u,s e o/)ud,eetum t'M ch1o, cobras e outros bu·h ,s u,ritrhu­
t·'11"f· St n tJS 11101/as. 

Eu pus,,1r•,1 os (t rios na chdcaru. 
Acr'1nstlll"i cJs minhas pritn(!S a mandure,n capina /,, 

Flll•i•lhes sôbrr o pengo que hav,u t,n ser,m ofendidos pfJ, 
e, b1tJS. . • 

D,as dsp ,,s, apar1uu uma cobra 110 ltrr,iro. Ma:, i ~u. 
Di~s, ds mi"'hus primas que onde se acha u,nu c,d,ra r 

,,l'Jt'dvt l qu! h 1ja outra. E lembrei.lhes slJôrs " capina d , 
'ç},4cora. 

N.; turdt stgr,in fe, às seis horas, El, onnra abriu o gua,. ,J louç, , PJr:l lzr.Jr qualquer cais11. Gritou. Fmnr>s lhJ em so. 
'°rr,~. l),rlr.1 que um ru !o lhe havia mordidn ''" prr,ia. Olh, z 
; , b!/1:cn do guurd11.fouça : ld estava ""' urulú ! 

Tirti dt pre~_1::a _Eleonqra, fecllri a porta da saleta, levei-~ 
;t,ra o quiJrt11, ,uzlet·a na comu; d,·pois disse à Alzira que 1/k. 
8p,rtas~e a perna com ""!ª t.,.Ofdu fi,w, acuna do toruoztl, ,, r,a tvz tor que o veneno circulasse. 

E /ui cham ar um m ldrco. 
J).i as 1,,,,,,5 depois, clugova eu e m o d,mtor. 
E/t1,nu,a crmlorci_a.se na cama. So fria hurr ivtlmente. 
- Ch 111u o On6rw ! - pedia ,Ja. - ( 1iatn!•o prlo amor 

;, Deus ! 
O ,nidiu, aplicou-Jlze umu injeçifo e fez as recomenda­

,~,s ntcessarins 
Aw m/1anhei o ali o uutom6t·el . D;ss•-m, que o casri 

,,agror·,, m :1, q:, e tinha espero,,ç,, de e/n ficar botJ. 
E/,,,11,,r:' conllnuav:J u pedir que ch.;musse o Onório. 
O Onórw ti a um prelo t.:rllzo. 
., ,;( , /11:-U,., à prvcura. 
,Yã11 o e,;c·ml, ri em cusa. 
Esptni-a. 
Trls horas depois, Ale clug,lV<l F,Jf'i.Jhe sDbra o mntiv" 

f"' "'' .Jroara a f>rocm d-"1 
E fomus p.,rw ,, cltdca, a. 
Na ~oranda da casa haviu algumas pessoas. 
Alzira chorm;a em v uz ultu. 
El,onora falecera/ 
Entrdmos no quurlo. 

~ Ondrio.Se eu estivesse aqui ela nllo morreria. - murmurou 

D8pois pediu-me que lhe m ostrasse a cobra. 
Leoto:o d saleta ,m que havia prmúido o rlptil, 
Ondr,o abr,u a poria. 
- Cuidado / - diss, ,u. 

CORRE IO Oti. LA'lôUfV-

A cobra estava ,w meio da sala. 
. Era grosso, e ndo linha ma,s que trh palmos; a cabeça Concessionário : 

lnar,g,dar e o corpo roberto de escamas ,uurus 
O rlptil ,stava enfezado. Movia-•• .,,. oscilaç&s brus­

cos, deslocava-se a peq~na distancia parava rnroscava~ 
tt; a ltngua, bif,ndida, vermelha, lançav

1

a-u-lhe d~ bDco1 como 
"fosS1m laba,edas. 

João R. Cardoso 
VENDAS 1\ V R 1\ Z ~ 

EN permanecia do lado de fora, debruçado "ª porta Rua 13 de Março, 
9"" tra ser,a~a ao meio, e que eu havia fechado. ' 

48 
E. 

Te1. 272 
O Ondrw p(/s-se tú Cllcora. NOVA IGUASSU' DO RIO 

t 
Olhava para " serpmt, . Olhava-a com olhos firmes pe-., rantes, rncisivos. ' _______________________ _ 

Escorria-lhe da lesta o suor. Concentrava /Oda a sua --~~-...,...,.-..,,,,.,.,-..,.,, ...... ..,,,,.,.,,IY..,.,,"""'""""""'"-"'"-"""""""""'""~~ 
-fia no rtpt,I. ~ ,,,.,,.,,._, 
.. ~ º. ,tplr/ foi-se acalmandn. As oscilaç()es eram-Ih• m•- Terrenos em prestl".l, ÇQ', es ( 

'tn,,grcas, a llngua finha-se,lhe ocultado na b()ca, e nat, li , < 
•ou u tnro/ar,a em atitude ag ressiva 
•I 0

1
htndrio aprox,wwu-se; pDs a cob;u no colo e começou a 

i.s4,. a cabeça / 
• cab Dtpo,s levuntou.se e, com um golpe violento, porfi14./l,e 

iça dt enc_ontrn ao portal. E jogou a no terreiro. 

1110 
Pt'gu'lf.ler. a On6,io com o constg~ia tornar im fr,zsiva 

frG CCi 'ª brava e venenosa chm o a u, ut'4. &spondeu·me que ""'ª /Orça que tle p,6prfo desconhecia. 
E ttJ1tou entrar em d1dulhes. Depois disse : E E' Pen.a que o senhm não me chamasse a tempo. 

m seguida fez esb recumendaçtJu : 
-E dHd ·muitos urutús na chdcara. Mande capind-lu. 

tspediu- se. 

Paulo Duque Estrada Meyar 
ADVOGADO 

INVENTÁRIOS -CAUSAS CIVEIS 

lt, Getúlio VJ.rS'as, 78. Sa1a 2 T..:J. 27, b 3 1• f\ 5ª•. Ceir.H, 
d,s li i• 16 horas. - ~:O\'.\ IGUA5SÚ. 

loi, AI : l- ,,,d, G,nn,bara, 17/ 21. H •. onJ,r Ralas 1401/~. r: 1. 
~f. t:..1., 'l\:ls:. tJ. 1783 OQ 2:?-.J51 J, Ú'J ~•s, 41i. e Ü~i fe1r 1 , 

d;t,, 10 6,1 12 - ..,lG h 1S hur.t~. - Rl0 

Dr. ~uiz Gui rnarã~s 

{ 

Sem entrada e sem Juros: 

Em NOVA AURORA, Ramal de Xer<'m. Condução 
bar3la, cam1nhone1e c:1e Ucllord Roxo e 1-Jo\'a lguassú 
até Nr-va Aurora. Clima igtJal a Petrópoli s, Agua com 
abunc'ànc,a, e luz l. fôrça r:1ssando di:n1rn d;i,s terra~. 
Plt1? li\ aprov~da pela P, , !1:1turn c1e l\t va !~uassú. 
fac1hdad t: d e tonsuuç:io. vc•ncfa l" 111 72 pri:!\liti;Õc:s men­
sais a com(·Çar de C•S :!15 CO Tr;:i ta r à :iv. Rio Branco, 
91 , 6 1 ~nc1~1. ou rom " !\r :\~1:llo no loc~I ou à rua O. 
Lucla, 60, em ildford Riix<', E:>tado ao m o. -,..,.. ..,,..,..,..,..,..,.._ .... .,. 

SITIO 
Ve nde-se um em Nova lguas­

sú, com 7 al queires, frente à 

Represa Nova, cllma saudave l, 
2 nascentes, 3 000 pés ~e lara n 
(eiras, baaa nal, com grande la­
ge de granilo, etc. Tratar com 
Alberto à Av. Rio Branco, 91 
- 90 andar, sala 9, ou à rua 
Barlo do Ttnguá, 371, Nova 

CASA LAURA 
Veças para rádio 

Prcço.-E!, t• qu~ .. Qualidade 

lguusú. 2- 4 

Dr. M. C. f lor~nc~ 
Oo•nça1 dai tenhoros - P, ... natal - Parto, 

Co.oso1lf,rill : Ed. Duke. Rua. 13 de main. 2.3, t G•. andu, salas 
1G n ,'.i 4. 2u, 4-• e 6 .. , das !J u 1 l horu - IUO 

CLl\,JCA Mt.DICA - CRJAf'-ÇAS 

ltt1ideqcl111 1\v. Santo!! Dumont, 
Telefone, 8 Ruidencia I Rua Bernardino M•lo, 2085 - T eleíon•, 19 

CON S ULTOR I O: 
d e J u 1 h •• 4 1 - T e 1. 2 Oti 

li (l l, \ 1, 1 0: 
Daa 14 ,, 10 horH ti> " , cote) D>s 16 ~. 18 hon• 

Ru• 

~====::::::::::= ~=-==-:::;;;--·-··-==----
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Prefeitura Municipal de Nova lguassú 
ATOS OE 2 - V-1949 
O Prefeito l1anicipt1 de Nova Tgo1nú, usando das atribui­

ções qna lhe eoofere a legislação cm •1gor, 
R,solve ,xon,ror, " pedido, o funciono,fo Aiberto ::,,.,,,. 

res d• Sousa , MdtJ. J-illin do cargo d, m,mbro do '-"'htlhu 
DeliblratiflO da Caixa &mfiunt• do• Snvtdoru Publicas 
dbt, /Jlunicif,io. 

l'roleita ra !laaieipal de Non Ia.11ul1I, 2 4• maio do 1949. 

Rnolc• nom,or, d, acordo com o art. 42, da lusoluçllo 
u0 41, d, 3 de nor,emb,o d, 1948, a furwionaria A/aura Cauli-­
no A ndrod•, para fozer p art , do Conulho Delib,rot,vo da 
Caixa B~rr,fictnle dus Servi~or,s Publicos d,st, Município, na 
vog a tJeTlfi.cada com o pedido d• 1xon11·af,40 do funcionaria 
Alb,rlo Soar•• de Sousu • A/elo Filho, do aludido Consolho. 

Preleltur. l1nnicip•l de Non lgu&ssil, 2 de maio de 1949. 

Resol"e nomtar , úe aclJrdo com o a,t. 42, da Resoluç4o 
no 41, d, 3 de n<,t·em brn de 1948, o funcionaria Joaquim d, 
Freitas Mota, pura j .. z r pari• do Conulha Delib,rativo da 
Caixa Bt f!t ficente d m:, S 11,oido~,s Publicos dest~ Mu'!ic,pio, na 
vnga v, r,fi,cada c;om o falecimento do funcionar,o A romis 
Soares. 

Prefeitura Municipal de Nova lgu&Hil, ll de maio de 19411. 

SEB~STi iO DE ARRUl)A NEGREIROS - Prefeito 

A T O S DE 3-V-IS49 
O Prefeito Mouicipal de Non lguuril, usa~do dl9 atribui• 

ções que lho confere a legislação em ,igor, 
Resnlve ,xonerar, a ,Pedido, o dr. Àntonio Ciani do 

carg o ú, D,spacha,ate ,1/unicipal. 
Prefeitura Mnoicipal do Nova lguusll, 3 de maio do 1949. 

Resolve nom ear Altair Gom•s Lavjnas, para Bxeretr, 
interinamente, o curgo ds Despachanta Municipal. f!ogo com 
a ,,.oneraçdo, a pedi l<J, do dr. Antonio Ciani. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassll, 3 de maio de 19'9. 

SEBASTilO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

POli' TARIAS 
O Prefeito lluoicipal de Nova Jgnaud, 011ndo das atribai­

ções qne lhe confere a legislação em vigor, 
Concede, '10S termos do art. 28, § 2", do d1crelo-lei ,.. 

61J7, de 1 úe fevereiro de 19'3, e d, acordo com o laudo mi• 
dictJ, ao extranumerario mensalista, Russanl Elias ]os,, 90 
dias de lícença, po,-a t,-atamanto de saude, com solaria intt• 
l(ral, a partir de 7 do corrente. 

Prefeitura Mnnicipàl de Nova lguassá, 19 de abril de 1949. 

Concede, nos termos dos artigos 161, § 4°, • 163, do d•­
creto-lei n. 624, d• 28 d• outubro d• 1942, t de acordo com o 
atestado mjdico, ao Enfermeiro, Padrao ~'H", do Quadro Su· 
f>l, menlar, /JrJnia Coelho Ramos, 20 dias d• licença, com 
vencimento, para tratamento da saa,da, em prorrogação. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú, 19 de abril de 1949. 

Concede, ttos lermos dos artigos 161, § 4•, e 163, do d,. 
creio. l,i n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de ac(}rdo com o 
atestado ,ni dica, ao Porteiro, Padrtlo "/", do Quadrn Suplt• 
mentar, Francisco da Silveira Pires, 20 dias aa licença, cMn 
vencimento, para tratamrnto de saude, a partir de 18 do C<,·r· 

rente. 
Prefeitura Municipal do Non Ignassú, 20 do •brii de 1949. 

Conude, nos termos do art. 120, itnn JV, da Constiir,i­
çao Estadual, ao Professor, Classe "G", do Quadro Suple­
mtnta,, Juremu Dias Soares, a partir d8 11 do corrent~, 6 
,neses de licença especial, com vencimento. 

Prefeitura Municipal do Nova Iguusd, 21 de abril do 1949. 

Conced,, nos termos do art. 28, § 20, do dtcre fo./ei "· 
687, de 1 de fwereiro de 19'3, • d• oc()rdo com o laudo mio 
dico, ao exlranumerario diarista, Sebastiao .Alves da Silva, 
10 dias de lice11ça, pora trutamento de saud1, cc,m salarzv 
inttg ral, " partir de 21 do corrente. 

Preleitnra llunicipal de Nova lguassú, 23 de abril de 19~9. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefoito 

Atividade• 
Obra• 

da Serviço 

Públio•• 

de 

1 - Conti nua cm execução o serviço ~e calçamenlo da 
Av. NIio Peçonha • rua llondonça Llma. 

2 - A Rep3111ção do Agua• terminou a coloca~ão d,: 
uma exten3a rede d1str1buldo1a. com can..,s de 6 pole-j'.!.at.1as, J\ 
av _ cd. francisco Soau:s até: a ponlc tiõbu: o R•o Crt oabo. na 
eslrada da P,,ssr. E:ssa r~de j d está abas tcct-ndo 1artJ;111e ntc ua,a 
grande área d a ctdad~. 

3 - Estao baseante adiJn!ados os tr,, balhos de const,u­
ção da rêde distribuidora, com tubos c:1t: 6 pole~a<Jas, pi< r,1 
abastecimento dagua da rua :Mi:ndonça Ltma em tu<Ja a sua t x .. 

tensào4 - Acaba de Sl!r Inaugurado um chafariz para atendl"r 
às necessidades dos moradores do balrro " Chac:,1nh .. ". Es~I! 
melhorame nto foi recebido com grande alegria pJr todos o .t 
moradores do populoso batrro . 

5 - A turma da Ltmpez1 Pública prossegur coin grand\! 
a Uv1dade no serviço de desobs1ruçào de valas t: cap!na(ào o..: 
rua, • .\s pclnclp•i• valas que servem de escoadouru p"'ta v:t 
esgotos da cidade l'i s e e-ncc- nlram C(,mpletamcnte limpas e: 
d eaob, trutdas 

6 - A constroção d3 extensa a·,enlda que de-vná Hc: r 
Nova lguassú a Yorro Agudo, t:m linhJ rela, pcc,S!H gue- rap11.1,,,. 
mente . fallando apenas um trecho de 700 metros e & construç~11> 
de uma pontt de cimento .,mado1 

7 - E m Mesquita, foram tér1n1nadoa os trabalhl'S d,1 , ~. 
de de esgutos na rua da Cachoeira, na rua On1x t num lrecho 
da rua f:s ler. (Cooclue na 1• página) 
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4 tbr..REIO DA LAVOURA Domlogo, 8-V- 1049 

Ainda sôbre Ji:_C>_I_T_~:-=L 
• o nosso an1-

versário 
R,gistomos aqui, com s~fls 

faç~ 01'lrus mani{,.,taçôu út 
t,tmP~lw dt quantos t;hn acom· 
panha,rdv u traj,t(J,,,, rio l OH 
REIO OA LAVOURA, cu/e. 
;.:as distmtos qu,. com s,u , ... 
tlmulo ,'f.pontantn, ,,,,ovam o 
,,osso tnlus1asmo , CQn{irmam 
u nossa d,ltrminnçaa d, pros­
stg•,frmnç tm de/tsa dos altos 
inttrlssts de nosta ttrru : 

CORREIO DA LAVOURA -
Com uma edição melhorada, no 
dia Z7 de março p. lindo, o 
CORREIO DA LAVOURA, de No­
, 3 lguas~ú. Edado do Rio, CO· 
memorou JZ anos de u:isteaci,. 

Hermes Gomca da Cunha, Oficial dn Rl"C ,1ro de tmovels 
da 2• C•rcunKrlçJo duia Comarca, faz pdbt,co. em cumprlmen 
to ao que detumtna o arltgo 2-, do or.::rcto- ,d n 5"}, de l('I 
de duembr,1 de 1937, que Joio Yonrt, portuJ,,~, e sua mulher 
Carm(n l'cJrosa Ponce, braslletra, proprletano1. residentu e 
dom1c1IIAdos na rua Mtnd(I Tavarta, n 14 em V,la Isabel, no 
Rio dt J aneiro, par11 os t fcllot do cllado Gt·c,eU\ dcpo11taram 
em se:u cartorto, ~ rua Oc1ullo Vugas. n 126, nesla cldadt, o 
memorial. planta, 1Uulos de domlnlo e demais documtntos re­
ferente, à irea de terra à margem da Cl\lrad1 de rodagem Car 
los S1mp1ro, medindo de frente, pe11 mtsma, qualrocentos e 
trlnla e nove met ros e cinquenta ctn11mt hct, pelo lado do 
Oeste, em dois ,1tnhamento1 de cenlo t..: cirqutnlJ e 1,~1 metros, 
rumo de 76° - 25' NW e trezen tos e tn n!a ~ doH1 metros, 
rumo de 21° - 25' NW; pelo l ado di: L"ste qu3trocrnlos e 
trinta e dois metros, rumo de 450 - 50' NW, .e uezentos e 
vinte e seis metros de fundos, ao long,• do caminho da caixa 
dágua, com a ,rea de cento e sustrtla m,I duie:ilos e nove 
metros quadrados, confrontando por todos os la(o->, cc m o Dr. 
Qullherme Benjamim Welnschenck, ~iluada na zona rural, no 
2G distrllo deste llunlclplo, Quelmadcs. a quJt passou a deno .. 
minar-se "Bairro Primavera" , dividida cm ctnto e sesnnta e 
no·,e lotes de diversas dlmensõu. di: acordo com a planta 

p·ovada em 9 de deiembro de 1948, pela Prefeitura dealt: Mu-
1 c•plo, ora deposlhda, destinados à venda a p_razo, em presta­
.,ões. As Impugnações dos que se jul5tu e-m pre1udlc:ados, deve­
ao str apresentadas dentro de praz ,> de 30 dtas, contado da 

ulllma publicação deste. e m cartorlo, no quil os Interessados 
po1erão examinar o proceaso. Dado e pas-.ado nnta cidade de 
Nova IRuassú, aos 21 dia• de abril de 1949. 

Hermes Gomes da Cunha 3-3 -

INDICADOR 
~ 

Modloo 
D,. Pedro Regina Sobtlnho -

Médico operador Partos. -
Consullas d1.1ria1 das 8 js 12 
h,. -R lh.•rnardtno Melo, 1763 
Td. 28-1 -Nova lguassú 

A d1103ado• 
Dr. PaYlo Mochado-Advogado 

- t{. Ui:lullo Vargas, 87. P-one: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Antonio Cia,tl • Advc:,g~do 
Rua MMecha l Florlano, 2039 • 
fd. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 - Tel. 22-46!13 
lllo do Janeiro, 

eomarca de Nova l guassú 

E o 1 T A 
Oe pYbl cação de donrnento,, •m proceuo d e lot•o•'"'º de 

terra,, co-. o praao d• 10 d1os, no formo t-bo,ao 

Henrique Duque Estrada Meyer, Ot1cial da 1• Circuna. 
criçãf> dJ qcgistro ac Imóveis eh Comarca de Nou l~ua\~U 
Eilado d o R1·, dt! Janeiro, pur nomeaçà'l na forma da 1c1, etc: 

Faço Hber a qu -!m latert'ssar pos,a que por Albuto da 
Costa Machado e sud mulher E!rmel1nda Caldelra Machado 

Orgão fundado por Silvino de 
Azeredo e até boje orientado 
pelu diretr izes traçadas por 
aquele jorn1hst1, cuja memoria 
a edição comemorativa reve­
r encia, o CORREIO DA LAVOU, 
RA tem à sua frente uma piei•• 
de de jornalidas emfritos, co• 
mo Silvino Silveira, Avelino de 
Azeredo e Luiz de Azeredo. 

Fundição Esperança 
Fundiçã o ele Meta i1, Bron1es Fosfo,0101 para todo, o, 

Ant, Moldei para Fundição. 

Cortorio do 2° O ficio d e Note, Ili · Joao Bittencovrl Filho-Oficial 
Jo lleglstro de Titulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
do Caxias - E. do Rio. 

p,,r AuguHo Senti) Po nles e · ua mulher llilria da Cc..nceiç&~ 
Pontes, loram dcposllad"s nêsie cartório, para io,t,lç~o nt.s 
térmcs d , Ot"cretn-L~1 n 58, d.e 10 d! dezembro de 1937 e seu 
,rgulamento. Oc:cre1u n. 3 079 dl! 15 de: s ::t err.bro de t9:S, 0 
memorial, a pl:1nta. .>:, 111u1os 1lc: d ,.nnlnm ~ inais documenio, 
r~lallvos 20 lotcamenlo, em peqtJenos li>h:s, da si:gu1nte àru. 
Té:rreno ~1 1u1do do lado d 1re11 • •k quem de Nova l&Uill!ú ,e· 
(lue pela nu lguas~ú. t,mbém conhtc1da pJr estrada de C:a101: 
b:J, em dlrtç1o ao rc ft:rido lui" ,~ill<?ab~. prlnclplaodo a •e~ 
dtção no largo d o • R,rnch-, N v1o . Junlu e d epois da dl~laa 
·nm João Alves d I Costa, faur1d;1 nutc pc,nto um àngulo para 
a direita, conlrontand J com o ,.,e 1m,, Joio, numa Uh:nsão de 
l60ms., fazendo aí outro ã11gulo. mais _agora para a duetu, 
continuando tJdavta conlrontan 1o com o 1.a referido Joio Al,u 
<IJ Costa, numa exlcnsào de 80ms; dai lazen.lo uma detleito 
par" a e1querda e segut conf,11n1ando com Manoel Querrama 
de o·ivetra. numa , xte n~ào de 152ms ; 1, z endo al nova defle­
xào para a esquuda, p1ssand .. a. conlrontar com Maria da s1• 
11 vtdade. em 2 allnh"mento_!, um de 80ms. e outro de 2691111,, 
até e nc:"'ntrar a rua lgu 1ssu, tamb!m conhecida por ntrad1 de 
Caloaba s .. ndo que, o-essa úlll ma linha, confronta nurr.i uten, 
são de 2lms com o lo le abaixo dcscrUo; Gaf segue por uta 
utrada em d ireção à Nova lgu ,ssú. com uma testada de 3'i0mt. 
até f~char o ponto Inicial. L01!! dii: terreno medindo I01ns de 
frente para a rua lguassú, t.\rnbé m conhecida por estrada dt 
Caloaba, m(sma largura nos fundos, o nde tem como coohoa, 
1~n1e Maria da Natividade, p:>r vinte e um (21) metros de ara. 
bos os lados, 1endo pela dlreila Mana da Nattvldade, pela ~ 
querda a área supra descrita, d istante 370ms, da dl•laa com 
João Alves da Cos ta, pelo lado esquerdo Outro terreno si1u1-Eis dois trechos do esplendl­

do edltori•I de Silvino Silveira: 
·E bem logica é a nona in­

variavel norma de conduta, 
pois que todo individuo, de ta• 
pir ito e carater, todo o cidadlo 
bem educado, sendo i1aalmen~ 
te b em in tencionado, p o d e 
exercer beaefica influencia e 
plcifica, no sentido de melho­
rar, !ob o influxo dos mais 
puros principias, o meio em que 
se agita, na luta con,tanle pelo 
pio de cada dia", E este outro: 

' Agimos com calma r elldi­
da, com prudeacia, de ac6rdo 
com a nona couclencia; não 
csquecemo!t, portanto, os deve­
res inerentes à aoss.a misslo 

toda de paz e coacordia". 
(Do "São João,J o r n a I" -

Slo Joio da Boa Vi,ta - de 
9-U9) 

CORREIO DA LAVOURA -
Com a pu.agem do 3?• ani­
versario do! noJIOS confrades, 
cujo nome encima eatas liob111, 
ocorrida no dia ZZ de março p,p., 
edã de paraben1 a impren11 
flaminen -.e oa melhor, a br11i­
leira. 

Fundado pela eoclarecida vi­
ião do jornalista insigne que 
foi o cap. Silvino de Azeredo, 
um i 1uh~h como pouco,, o 
CORREIO DA LHOURA conti, 
nua trilhando o mesmo cami. 
abo que lbe traçara o 5eu ~•u· 
d oco fundador, &raças à oriea­
taçio secura do1 contioaadores 
da iUI obra. 

Re}ubilaado,001 com • eftme­
ide do ~ brilbantu coh&••• de. 
tia.mo •lbe'!> DuVOI triaafo1 e 

maíore, pro1peridadea. 

(De "A Voz do Povo" - Sa• 
pacaia - de li .f.f9) 

CORREIO D\ LAVOUIU -
Festejou este nouo colega de 
Nova lcua .. 16 o JZ:> auivenirio 
de pabhcidade, Fuudado pelo 
11ud1110 joroalitta Sihiao de 
Azeredo, o CORUIO é bo)e, 
merct de , ua firme direç.lo, um 
do , baluartes da ja;prea,, fia. 
miaea,e, 

(De •·f olb- Nova" - Silvei, 
tre Ferraz - de 17,f.49) 

Bate1iai uara Rádio 
-=-

CASA LAURA 
Todos os tipos 

Preço .. E,toque--Qualidade 

Alvaro Esteves Costa. 
Rua Arlpuá, .!J26 - E~t. de Ricardo de 
Albuquerque - E.F.C.B. - Distrito Federal 

,IJ•Q•O•• •• •• .... <>•• •• •• •• •• •• • à 

NOVA GAR OTINH A 
Comer bem todos 
go~tam, mas partt 
comer bem só no 
Restaurante Nova 

Garotinha 

C A F E' 

BAR 

-:-

E 

Restaurante de 
primeira ordem. 

Bebidas 

todas 

de 

a s 
Petisqoelr11s 6 

portuguesa qaalldadea 

1\lm~ida & Cio. ~tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988=Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ E. DO RIO -·-·-·--·-·~~· ... ·-·-·-·-·-..,, 

Oficina Mecâni ca 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotsA e efturameotos 
Coo11erto11 de !Jat11ria1 diversas 

Vmberto Ambrosi 
R 11\AJOlt ANICeTO DO YALE, 7l•NOVA IOUASSÚ-E do Ru, 

~ 

D e nl i •I•• 

Del:l
1
1~ta ~ºôfa~

1
1~·~e;e C~~~rll~: 

18 horas. Rua Bernardino Melo 
n 2139. Telelone, 314. Nova 
lgunsú. 

RUBEM SILVA - Clrvr9iõo­
d e ntl1te1. - Ed. Corloco, ! · on• 
dor, •· HO. Telefone, 42-5951. 
Rio d e Janeiro. 

Dr. Pedro Santiago Co11la -
Cirurgião Denllsta. Ralo X-(l!dl­
flclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele, 
lone, 43--6503 • Rio, 

De•,:•ohant e 
Etcritorlo T i cn1co Coa erclal­

Sanlo1 Metto a lrmio (Contado­
res e Despac ,antes). Serviços 
comerciais e 111 geral. Rua dr. 
Oetullo Vargac, 22. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

eoNST RUTORSS 
Joao S1mona (o - Construtor 

l1t:L"nda do. - Enca, rrga-se dt 
:c)n~•ruÇÕl!'S e r .~cGnMruções em 
,,:eral e: ~ub at1 mlolstração. -
+<t::1 : Rua Marl!chal F loriano, 
2036- Casa XI - Nova lgulssú 

Roberto Baroni Soore1- Cons 
trutor lic~nctado no Munlclpu 
dt l)uque de Caxias. l~taldenh 
tm Nova l~uusú á rua Edmun­
do Soares, 304 

Seguro de vida 
Ac• Je:11u Pesso~ls do 

Trabalho. Foio. Aulonióveta, 
Ftd<11dade. 

Roberto Cabral 
Corretor Ollclal 

H. ~ ·t·,~t,ndor P11rllla, si, 
J, I, fim,, 418 

., e 0 o.soo Q o o o e o o• o o 1111 o oo o 1,101 •o, o o o•, e o 11 •o• o o• o e e ~-:-:...,.....:-:-:-·N<-:-:-: .... I l 

1
, A~MAZEM INDEPEND&NCIA l 

Seco,o; e Molhado,. - Bebidas nacionais e estran J<Í "'· - ~ 

i APAe L j~ªAdD tNo r6&115 êdin~i:•· l~ 
t 1 
\ Pr&ca da Liberdade, 84 - Tel. 424 · Nova Iguarná 1 j 
"-<..-,..·-r:-·-:-,.:.,..y.,.:.,..~;,.c • .,.,...,.:--,,.:.,y,>,:,.-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-•:-:-:•.-.-:-: .. : .. ; .. :i,.> ,;,-:-:--:-:-: .. :,-:-:--:---:•-:-:--~ -.:-:--; ... ~ 

do do lado es~uerdo de quem de Nova lguassú S<gue pela 
rua tgua!sú. tambfm conhccid1 p:i r estrada de!' Ca1oaba. rm 
dlreçJo a Caioaba. começando s ua m !dtç1o no l:1r10 do R.111-
cho Novo, Junto e depois da 1,v,sa de José Joa~ulm « lrmlo 
Lida., medindo 88ms. para a citada r ua lguassu, tamb!m co­
nhecida por estrada de Caloaba, ll5ms, de largura na linha 
dos fundos, por 97ms. da frente aos fundos, pela direita, e 
J25m!. pela esquerda, tendo por ambos os lados e pelos fun­
dos terras de José Joaquim & Irmão Lida, perfazendo a ár<1 
de 74 324ma2. Aos tnterusados porventura existentes, na apie· 
senlaçlo de Impugnação. fica m•rcado o prazo de 30 dtu, 'º'" 
lado da últlma publlcaç.lo do prescote,que t expedido aos"ª" 
e sete de abril de mll novecentoa e quarenta e nove. Eu. He• 
rlque Duque E,trada Meyer, Oficial, o sub1crevl e assloo. 
Assinado : Henriqiu Duqu• l!.strado N.-y,r. - l!ztraldo por 
copia na mesma data, estando o orle;lnal, que foi afl11do ao 
lugar de costume dhle cartório, selado na forma da lei. lion 
lguassú, Z1 de abril de 1949 Henriqu, Duqiu Estrada J/f)II 
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D[ÃQUI NA S de escrever Remington (de 

todos os tipos), novas , por preço de 

tabela, a prestações sem e ntrada. 

Irmãos Coutinho 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1774 

Tel11fo 11e 1 21 

IIOVA IGUASSÚ e. DO RIO 

............... . . . . . . . . . . ª~ 

FOTO ELITE Ateodr se a domi,ilio pari,.,.. 
mea.to. Retratos para docamealdl 

em 80 mia.a.tos, Especialista em repr"daçlo de rca•WI 1 

<"flJOD1 16pia e óleo. Voadas de m,qaiotll e filmei. 

Rua Marechal Florlono Peixoto, lt4J - Lojo-No,o 11••1 .. 

:...--------------------:~ 
~ui:rndade Laticinios Umào Ltrla. 

Usina e Entreposto de Leite 
Laboratorlo1 completos para an1ll1ea de lcllc 

MATRIZ: 
AYl!NIDA flUNCISCA DE ALMEID.\, 1419 (Edillcl• ,,.,,,., 

MILOPOLIS - fitado do Rle 

PlLIAL: 
USINA: RUA S. JO.io o\ TISTA, 502 (ld1ficlo pro,rl•) 

VILA MEAITI - E. do l te 

.lt!ISÉ MRRIJ\ TE I XB I Rll 
SOl lU CEl<t..\ li. ... 1 
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Banco Predial do Estado do Rio de Janeiro S. A. 
Funda.do em 1917 E nd. Teleg. PREDIAL 

1\GÊNC I J\ D E N OVJ-\ IGUJ\SSÚ 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 212i -Telefones: Gerência 1, Contabilidade 317 

(CA I XA POSTAL 
2 º' 

MATRIZ - Niterói : R . V isconde de Uruguai, 499 
Telefones : Direção Geral: 2-2306 - Gerên cia : 5219 - Contabilidade : 5273 - Caixa Postal 47 

FILIAL- Rio de Janeiro: R . Visconde de Ii~haún~a,105[7 
Telefones : 43-1322 e 43-0481 - Caixa Postal 543 

" AGENCIA Campos - Avenida 7 de Setembro, 5 0517 
Telefones : 1192 e 1490 - Caixa Postal 39 

~artas Patentes Il08
• 

160, ')f,13, 114\), 1218, 12i9, 1220, 1221, 1222, 1223, 1224, 1225, 2757, 2761 , 27(,2, 2763, 27()4, 
3170, 31':t, 3172, 3173, 3174, 3115 e 3176 

o E p 
DISTRITO FEOEIIAL 
eampo Graade 
eascadura 
eatete 
Frei eanec:11 
Madureira 
Meier 
ll'enh11 
Vr11ç11 da Bandeira 
Ramos 
Vila lzabel 

E 

BALANCETE GEBAL 
RTIVe 

A - DISPON(VEL 
Caixa 

l!m moeda corrente , . . 
Em depósito no Banco do l;lrBBII • . 
Em depósito à ordem da S~p. da Moeda e do Crédito 

8 - REALIZÁVEL 

A 

N C) E 
ESTADO DO RIO 

Angra doa Rei• 
1\raraama 
Barra Mansa 
Barra do ll'irai 
eabo Frio 
eachoelras ~e Macacú 
Oaqae de eaxi11s 
ltaperaaa 
Macaé 
Magé 

DO BANCO EM 

N 

31 

e 

DE 

1 A 
Maric:6 
Nova Jgaassú 
ll'ádua 
ll'etr6polls 
Virai 
Rio Bonito 
São Fidelis 
São Gonçalo 
Três Rios 
V11ssoaras 
Vila eooceiçã:;i 
Volta Redonda 

S: 

de Macabú 

MARÇO DE 1949 

vass1ve 

81,695,085,80 
17.395 567,80 
2.916 662.30 52.007.315,90 

F - NÃO EXIGIVEL 
Capital . . 
Fundo de reserva legal 
Outras reservas . 

G - EXIGIVEL 
Depósitos 

Á vista e a c11rfo prezo ; 

de Poderes Públicos 1 ~58.614,20 

10.000.000,00 
t.5QOOOO,OO 
4.110.694.30 15,610 6~( 30 

i 
1 1 

1 
1 
1 

i 1 1 
1 
@] 
[?Jl 

Empréstimo, em C/Corrreotes 
l!mpréslimoa Hlpotecàrlo1 
Tltulo1 Descontado• . 
Agências oo Pala • 
Corre.poodeotes oo Pais 
Outros créditos 

60.167.787,10 
13.052788,60 

121.818.375,10 
186.287.715,80 

1.988.078,00 
de Autarquias . 
em C/C Sem Limite 
em C/C Limitadas 
em C/C Populares 
em C/C Sem Juros 
em C/C de Aviso 
Outros depósitos 

1
~ 

775 124 80 
59 329.876,60 ~~ 
48 116 910 40 [ 0' 1' 

Imóveis 

't,t1,1lo1 • valo,u n:1obiliário1 , 
Apólices e Obrigações Federal• : 

Em depósito no Banco do 
Brasil S. A., à ordem da 
Sup, da Moeda e do Cré­
dito . 

l!m carteirb 

83 391 913,70 ' 
1.934 108.40 [rgj 
8010.121,10 ~ -~°..::~ ~ 203.918.358,20 1 

A Prazo: I-
de Poderes Públicos 1.504 8 15,00 1 

3595,400,00 de divers os 
10,900,00 a prazo lixo 36 489 493 20 ~ 

2,885.597,60 836.200,292,20 

3.301,106,80 

- ---- do a viso prévio 3 15 4 10.60 38.309.718,80 i 
3.606.300,00 - ----- 242228Õ77ÕÕ 

Ações e Debenturea 8.7%4.170,00 7.330.470,00 846.831.869,00 
Outras RH pon1abilida de1 , 

C - IMOBILIZADO Agências oo P<113 135 637 819,20 
Edll!cio• de uso do Danco 5.689 853,60 Corre•poa leotee oo Pala 6 482 724,20 l@i] 
ldóvei& & Ute~sllios . S.028 094,30 Ordeas de Pui;ameoto e outros 
llaterlal de Expediente 672.728,30 crédito• . 7 107 860 60 1 
laatalações . . .:::=~ª.:.6:~ !1.512.0'n,20 Dividendos 11 pegar 25 648.20 129!:3~__:·_:.º 391 48 16

5920 1 
I I D - RESULTADOS PENDENTES H - RESULTADOS PENDENfES 1 

JI uros e descontos 87855.968174,09úu Coo tas de resultados 7 6º4,769,50 @] 
mpoatos . · · [W 
Deapesas Gerais =~~~<:'.' 4·325·865

•
9º 1 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO @J 

E CO SAÇÃO Depositantes de valores em garantia e em 1 
V~o NTAS DE ~~MPEN St.890.S01.10 custódia . . • 64.639 241,10 
V&1 rea em garao a . · 2,748_940,o:i Depositantes de lltuloa em cobrança : 
Tlt 0 rea em custódia . 146 462 MS 20 No Pais . • , 146,452.518,20 

0 
uloa a receber de O/ Alheia 35:025•942·,10 246117 695.tO Outras contnA 35.025.942, 10 2!6 117.696,40 

utraa contai - --- -

loonol M•g•lh•H º'"'""" ;;;~;~ J;;:;;•::';~;ueiredo Lima A~~7.!~;~;~~~-::::::: 1 
Presidente -

~~~F.&lffifil~~ lll§lffifilffifillêlffifilf@l~~ I~· 
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6 Domingo, 8-V-1941 

M • t • 1 Vendt-te u m P refei tt..t ra un 1- A ençao ~~~º:~ ~~:::0~t 
Organização Técnica C ~n tab l /1/d~C(JfÍfl!~ 

Comercia~ 
dad(S pira fJrr11lla de tr-11tamen• . } d N · 1 Ó Ol l• S lo, cnrn 3 qu•rlos, s,la, cozl-Cl J.>a e 1 p nh•,b•nhNM compl,10, aaraae. 
despensa e 2 quartos pua em· 

PORTARIA S 
O Pr• (tito ltuoic:pat do ~iló?olis, ou.ado du 1tribu1çõea 

••e ltic <"Ocfe1c a lq:islatlfo ,m T1gor, 

Conc.:d •, noa 1ermo!I c1n art. 28, § 20, do dccreto·ld n 
187, d e 1 d: fever.:irn_ d;: 1913. e de ac~rdo com o la_udo m~­
dico, 10 e.11:t,•f'l:J'TICr.t·a, diar1s1a, Amador C~Z-l_r, 30 d1U de 1~ 
cença, pua tra1an1inlo de SJuJe, co n satano 1nteir1il, a pau,, 
de 18 do corrtnlc. 

Prefoitura '>111oicipal do Nil6polit, 22 do abril do 1949. 

Con!id!ra lict"nciJJ '• nos termos do art. 17 J, do decre_to­
lei n b.!-t, de 28 eh: 1c:v<r :1 o eh! 19'12. combinado com o arhg 
úmc I diJ Ol!crdo-lei fc:dtrdl n t- 64.4, de 2 dt: setembro (lc 
19,2 o Ad,nini:Ur~dor '11! Li•t p.:za f>ub ica, classe º'.li", do 
Q a.cÍro III Jo.to R1drigues So110 J1,hi1Jr falcão, a r,arlir de _5 
de março d l corr,n1e a.10 e enquanto durar tua permanenc,. 
no a c:,viço ativo do Exército N-'cional. 

Profoitora Muoicipal do Nllõpolis, 27 de abril de 19~9. 

Concede, oos termos do art. 28, § 2°, do decreto-le~ n 
687, dr! 1 de fevert:1rn de: 1943, e de 1cõr1Jo com o l_audo mld1co, 
ao extranumi=r~rio dia rista ttquiles Andrdde da Salva, 15 dl ... , 
de licença. para tralamt~to <le saúde, com salario intee,ral, a 
partir d< 25 do correnle. 

Pro!eitura .l!ooici,•l de Nilopolis, 27 de abril de 1949. 

Concede nos lermos do arl. 28, § 1°, do decrelo-lei n. 
687, dt t de ,;vereiro de 1943, e de acõ•do com o laudo médico 
10 extranum~rario dhrista, Antonio Wanderley ~e Vasconct· 
los Lins. 5 dias de licença, para tratamento de saude, com sa­
lario integral, em prorrogação. 

Preleitora Monicip•l do Nilopoli1, 27 de abril de 1949. 

JO.iO DE MORA.IS CARDOSO JUNIOR, - Prefeito 

I 

FOTOCOPIA 
DE QUALQUER DO:UMENTO. - PREÇOS DO 

DISTRITO FEDERAL 

Rua Odulio Var111, 52-Ttl. 316-Nova lgaaçú-E. do Rio 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

CONSULTOR 10 : 
RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

NILOPOL13 ESTADO DO RIO -
Como se deve espirrar 

A parte m,i, ,lca da garganta comunica-se com o 
interior do ouV1do por intcrmedio de um cood•to de 
nom101do "cromp1 de Eu,uqu10". Qu1ndo, ao e,pirrar. tt 
fecha a buca e ,e comprime o nariz para abafar o cs 
pirro, o ar e o muco podem penetrar violenumeotc 
atuvé, dêsse canal, chegando a cau,ar in!ecçõu do ou••· 
do e, até, rutura do dmpaoo. 

Nã'l ttntc c.ooter o espirro, ao espirrar; conserve a 
boca aberta e não comprima o nariz. - S['jES 

Seja um rapaz elegante 
Fzizendo suas roupas 116 com 

lDA\lRCY., ALIFAllATE 
Rua Marechal Floriano, 23(,3 

NovQ lgu0911ú 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

.\\oveis de vime em t'"ral, w-as•ouru, up1n1dorea, e-te,"' 

Rua il\oreth~I Fl<riaoo, Zl51,Ttl. U.Novo lruau6·E. do Rio 

prr2adJ. Con,trJçlo nova. En· 
treg., imediata. Ver e tratar no 
local com o proprlrl,hlo. Av 
Sasto• Dumo11, 638. 2-t 

V d
,. um carro em Bll B·SB bom eslado, mar. 

ca Ch1!vrolet, 
pró,v10 p,n c.1trega de mer­
ud ·riu V<r e 1r~r.n ~~gunda. 
fdr" co n o proprietário, á av, 
ctl. Fran:tsc:> Soares. 2 16. 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Gzirantla I S anos 

Preço .. Estcque,,QuAlidade 

AH!MICOS 

DEPARTAMENTO ESPE<IAL:ZADO DE CONTABIU)A0: 

Serviçn~ do f)u~p11chsr1lu: Mioi,léri,> do T, , 
hnll.io, l ru .. titu1u..; ,;,~ t'rEJvidenct ,, Cont•"l\ 11"", 

Ulolralt••. Ave1 h ,ç,w • P1,,0111,, lld,·su, F.-
CJto', L i; lt1. ç::. , 11., Firm~s, ele 

RENÉ SALUCI~ PlTI\NGR GRAN10~ 
DE~l'ACll~:O. 1 E OFICIAL 

~11\NOEL .JE) :"; QUl~l RIBEIRO FI LH O 
PERITO lO~TADOR 

,\11\NõEL PEOREl OE ALMBIDA eoUT() 
CONT.\DOR 

l v. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andor-Tel. 436 

Ed.".\'ic c"-N ~V!\ IGU!\SSO-E. do Rio 

-.==11-11--1 .. 

! Oficina 
3 SOLDA ELÉTRICA E OXI( ÊNIO 

{Viecânicc1 

1 tw g, r.il, rd.,tul"\ em m,.tuf' do c<1U1bosti'h iatcrn,, mon-
1 t..:.t:"rn o acsr=rameoto de rc.'11\nioas de qaatqau upo. 

F'•rmacia 
fotaoc:10 • Oro9orio CHtrol­

Rua Marechal Floriano, 2194 
Tel. 16 - Nova lguaaaú. o,: 
poaUarlo dos Produtos Subuna 
e Vlctory. Farm,ceuUco A. p 
Qulmarlu Vltlory. • 

easas Fanerarla11 

(010 Saato A•toalo - S,r 
vlc;o Punerarlo - Gullbermln.a 
Ferreira da SIiva Rua Mar, 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 _ 
Nova lgua,,ú 

Diversos 
Delfl.a Pe,elto Mo•I••••• _ 

Construtor. Av. Santo, Dumo11r 
626 • Te lefone, 6ll - No,i 
lguassú. 

S. M. T o,,aca - Copias , pi 
pels hdlográlicos. R. Urugu,,~ 
na, 112-1• and. fones: 23-4~ 
23-2663 e 43 8826. 

' 

PRACOS e 

,11iº~éii'a1it1 
''SILVEIRA" ! 81rl':ço do torno mrc.1nico e- t.ilaine, C"''º~' rtos do m~qniaas 

B,tt8f!CGUrt & Alarcão Ltda. Mdftdloca • olplm -Com 

Grande T6nlco 

pra se qualquer quanlidadc, 1 
1 Tr:,v. 1.1 de '.torço, 14 ,Tel L6 \OVA IOUASSU',E. do l(io ,. rua S. S,baslla ,. 1695 (lond0<t 

·Bellord Ro,:o-E~1ado do R, 
~ -==-o, jtJ~j -e--,en- ' 

~~1:,E1ª:i~'@.ii~1ii~1l@Ji~lffilli21~~~-J@J.f@l:®.ilJ°§;~., 

1 '8~~.~~srA~c~c,M!r~~~Ita~;.isA. 
Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (ContP-doria) s 25 (Gerência)-End. Tel.: ''Satélite"·Caixa do Correio, 3 
Condições ,;,ara, a.s conta.a de depósitos 

Depósitos s~rn limite • 2 % a. a. 
Depósito iniciei mínimo, CrS 1 J( ),( . Hetlre:i1s livres. Não rcodem juros 01 
saldos inferiores áquele qun::iti,i, ner·1 ns contas liquidadas entes de decorrido• 
60 dias a coDtr..r tla date -'• abortur;.i. 

Depôsl:os Vop!ll.ires - Limite tlc CrS 10.~:v,OO . 4 1/2 ¼ a, a. 

Depósilos mínimos, Cr$ 50,00. Rctiredar 1:i.,imas, CrS 2o,c,o. Não reodem Juros o, 
saldos: a) inferiores a CrS 50,00: b) cxceC:c•ntes ao limite; e) das coatas encer­
radas antes de decorridos 60 dias da di.:a da abertur .:. 

D epósitos limitados - ·. imite dJ Cr$ 60.0CO,OO • 
- Limite li o CrS 100.000,00 • 

li¼ a, a. 
3 ¼a.a, 

Depósilos mini:11os, Cr$ 100,00. Retirada_~ mi. imae, CrS 60,00. Não rendem Juro• 
08 saldos inferiores II Cr$ 100,00. J>em111s condições idenllcas ás de Depósito• 

1 Populares. 1 
Depósitos :i Vriu:o Fixo I Depósitos de Aviso Prfvlo • 

Por 6 meses 
Por 12 meses 

4'"/o ·,. 8. 
5% a. e. 

Com retirada mens, 1 da rende, 
' por Qleio de cheques: 
Por G Qleses S 1 í2 ¾ a. e. 
Por 12 meses . 4 1/~ º/o a. a. 
Depósito miaimo-C r. J.(j(}(),00. 

Pera retiradas mediante prévio avi1cr~ 

De 30 tllaa S 1/2 ¼ 1. a.. 
De 60 dias .. ' ¼ •· a.~ 
De 90 dias , 1/2 ¼ a. •· 
Dcpósllo Iniciei mlnlmo 1.000,00. 

Letras a pr, mio: Slilo proporciontl. Cond.çõee idênticas áa de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, 1~0::. melhores condições, tôdas as operaçõe!I bancários ' 
COBRANÇAS - TRANSFfRÊNC!,\S r,< FUNDOS. 
DESCONTOS de klras, saquea ~ ,~:,;uea a<lbre es!! ou quaisquer oulraa praçaa. 
ÉMPREsTIMOS em contos correnlee com caução de dup,tcatas. , j 
CRÊDITO AGRICOLA a laogo • , .zo, eob a gur•utia excl· •!~a d'l fruta. +- ':J 
CR!0llO PECUARIO a iougo pra,o para :u,t-10 do crl•ç~-,. aqul,Jç4o de gado para engorda. recrlaçlO. el&. 
CREDITO INDUSTRIAL pnr~" compra do mo:trias primas e rclormo3, aperfeiçoamento 0 aqulsiç!lo de maqulúrloo 

Slo ate- idldos. C' n o. r lil1r prcbtc ... tol.!09 Ott pedidos ~o lofo:-tnaciles o eaclareclm~nloa eõbre quaJ14ucr o,.. 
rações do Corto!rn <!e Cr~dlto Agrleola o Indu trh,I. qoe 1 8 acha em pleoo runcfoaamenlo. 

Agéocino cm tôdus as cnpl!als o rrioclpeie cidades do Brasil 
Corrcspo:i,lcotcs D!ls demais o cm to~os os pulses do mundo 
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CORREIO DA LAVOURA 7 

J. VIEI RA & Cia. Filhos de lgnassú F. C. 

"Abre um cridlto e1peclol no fmportâftdO 
d• dez mil cru:niro1 (CrS 10.000.,00)" 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 3 - V - 1949 

a) - Aprova, a a to da r, u. 
,,dn anltrio,; b) - reassumiu 
a Prtsidlncio, no dia 2 d, mu10 
f>. p., pyr . u achar l ietnciücio, 
o sr. Cu,ac11 CDrt•s; CJ - ol{ra. 
dtttr ao sr. A ntônio Enulio 
Alvt s os serviços pr,s tados ao 
(..Jub,, n,, pu,odo ds austncia 
do Prtstde,,lt, $T. Eurico CDr­
lts,· d) - ~nr.etdtr, a ptdi~o, 6 
mt!l!S d t lie,,nç,4 00 ST. iv,1~,,n 
Ptrtir~ de .\Ido, a par tir de t o 
de maw C]rn,itt; e) - aceitar 
o ccnvilt -io Grlmio f lumi· 
ntns, d, Ni/óJ,ol,s, put a Hma 
partida am1,..;tosa d, pmgut • 
pongue. nn dia 5 de m uia; f) 
- oficiur d L !.D , respundt t1· 
do aos l trmflS de s,,,., o"fic,oi 
ns. 32. 41, 43, 49, 50, 57 • 80/49. 

A c,mara llonicipal ~e Nova Igaassú, por se_os represeotan­
~s lttiis, decreta e eu. sailc1000 e promulgo a seguinte Besc.loçlo: 
1• Art 10 - fica aberto o créd ito especial na lmportancl.t 

, mil cruielros (Cr$ lO 000,00). destinado a auxiliar as 
dt deu com a realização. nesta cidade, da 5•. Concentração 
j~Pé~ngregaçõe• .llarlanas da Diocese de Barra do Pirai. 

Arl. 2o - A presente Resolução enlrarA em vigor na 
de sua publicação, revogadas as disposições em conlrárlo 

dai• PJ<f•itora IJoniciptÜ do Nova Jgoasstl, 3 do maio de 1949. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Pr,feito 

Atividade• do 
Obra• 

Serviço 
Pública• 

de 

(Coaclu,ão da J• página) 

s - Na praça Manoel Duarte est4 sendo construida uma 
rtf<OP galeria de clmenlo armado junto da ponte da Central 
do er1511. Em seguida, serão Iniciados os trabalhos de calça• 
oenlo désses logradouros. 

g - Esl.lo Igualmente terminados os trabalhos de des­
obltruçJo de valas na rua Fellclano Sodré, até a ponte sobre 
o rio Bangú. 

10 - A rua Júpiter está passando por uma reforma ra­
dltil em toda a sua exlensao. 

li - Foram concluldos os trabalhos de calçamento a 
paraleleplpedos da ladeira de acesso à Igreja de Austln. 

12 - A estrada recenlemente construida entre Andrade 
Aravjo e a rodovia Plinlo Casado, com uma variante para 
Areia Branca, acaba de ser entregue ao lrans,to pllbllco. Esse 
loportante melhoramento permitiu a Instalação de linhas de 
oalbuS, já em tráfego entre Nova lguassú e Areia Branca, 

13 - Foram iniciados os trabalhos de reconstrução das 
qulnles eslradas do 2<> distrito : 

Ealrada do Mugango, que liga lplranga à localfdade de 
Puu Vinte; estrada da Lagolnha, que liga Maraplcú ao Km. 39 
11a R10-Slo Paulo; trecho da anliga rodovia Rio-São Paulo 
desde o Km. 35 até à ponle Washington Luiz. ' 

14 - Numerosa turma de trabalhadores procede à capl­
uçlo e llmpeza de valas em todas as ruas de Queimados. 

15 - Eslão Iniciados os serviços de substituição da antl­
fl r!d, adutora de Que,mados, numa extensão de mais de 300 
111ro1. Esse trabalho deverá melhorar sensivelmente o abaste­
.,.,nto dàgua dessa localidade. 

16 - Em Belford Roxo continua o serviço de construção 
D grande praça onde deverá ser construida a estação rodovia­
"'· '51.ando jã concluldos os trabalhos de aterro, terraplana. 
re111 e 1oslalação de uma grande galeria se cimento armado. 

17 - Concluiu-se a grande reforma do cd1flclo do Orupo 
!ao>lar Prol. Paris. 

18 - No decorrer da ultima semana foram executados 
triiças de llmp,za de ruas em Areia Branca e em Belford 
Ro10. Na& ruas Tres, Quatro e Cinco foram feitos serviços de 
aponçln, aterro, terraplan•gem e construção de uma ponte. 

19 - Foram Iniciadas as obras de conatrução da grande 
lle,lda que va, lfgar Belford Roxo a Mesquita. 

11 0 
20. - Acabam de ser instaladas lampadas para lluml­,l publica em diversas ruas de M•guel Couto. Esse serviço 

1 l!ndo eslendldo a outros logradouros dessa localidade 
"todo eslender-se Igualmente a Figueira. ' 

!lo d 21 - Foram concluldas as negociações para a constru, 
1 l)lr~ •~• rede de energia elélrlca par• Iluminação pública 

; ar de Areia Branca e do Bairro Solidão. 
lt 1, - Em Cava, além da manulenção de rigoroso serviço 
,,.1,rnpeb., publica, foi Iniciado o serviço d• reconstru~ão da 

90 re o Rio Paiol 
ITat,..r ~ - Foram concluldos os serviços dt: reforma de um 
lbind'o e uma plalna e de um compressor que se achavam 
., 1,,"Jos, como lmprestaves. Essas maquinas já entraram 

cionamento. 
ll~c,/' - foi adquirida uma possante e modern,i moto.nivc. 
t, •llr:::,_deverá prestar serviços lnestlmavel na conservação 

Prt1t11u,, hl . . unrclpal de Nova lguassú, em 28 de abril de 1949 

~ítios, Chacarasr Fazendas e Casas 
LGtes a longo prazo e à vista 

lmobiliaria de Terrenos 
Iguaçú L tda. 

Tel. 132 

1950 

Estado do Rio 

ESCRITÔRI0 1 

II01t MIIRE~HI\L FL6R111Nf>, 
-''li ª lguaçú 

r 
- .. 

SEBASTilO Rá.BELLO 
1 ° Secretario 

Aparelhos sanitarios - Azulejos - Mosaicos 
lhos hidraulicos B R C. 

Ladri- Filhos de Atenção 
lguassú Revendedores autorizados da" Indústrias: Klabio Irmãos & Ci ::i . 

- Cia. C<!râmica B: a-il eir;i. - Co.:râ n ica S '\comao S. A. -
Fundição nrnsil S. ,\. - ln lú~trias Rei. EURICO CORTES, reassu­

mindo a Presidencia do F. 1. 
P. C., pois se achava licencia­
do, comunica aos srs. Associa­
dos e ao povo iguassuano, põr 
Intermédio deste jornal, que le­
vantará., mais ainda, o nome do 
Filhos de lguassú F. C., prome­
tendo, para muito breve, uma 
grande remodelação no Clube, 
como sejam: ampliação da sede 
social, graças a uma especiJI 
gentileza de Delfim de Almeida 
Maurício & Filho; inauguração 
dos rellec,ores para a praça de 
esportes e outras surpresas que 
virão despertar a sociedade 
iguassuana. Conta, portanto, 
com a nobre colaboração de 
seu quadro social, q•ie tã~ ho­
mogeoeamtnte soube suportar 
a crise em que se achava o seu 
clube preferido. 

Vl'ntiladores - Lampa<.las - M11ttlri11is para instalações 
eletricas e bidraulicas. 

LOJA E ESCRITO RIO: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 
Nova. lgua.ssú E. do Rio 

Gom a Viação Pagé Início da tempora-
Escreve-nos uma leitora, para da oficial de futebol 

apresentar a sua queixa contra 
a Viação Pagé, empresa dt 
Onibus local, cujos motoristas 
e trocadores. na linha Nova 
lguassú a Marapicú, não estz .. 
riam se conduzindo com o de­
vido respeito e consideratão 
aos pas~agtiros. Além disso, 

HnjP, às 11 h 1rw:, 110 cam­
po du E. C. lguas~ú. verificar. 
se-d a cerimouit, dtt obirt"ru 
d~ temporada nfic,ul ele fulr­
br,/, patr()cittado pe!u Liga 
Jg1.4assuu11u ae D .:sp(Jrfos. 

, s,ariam cobrando passagem de Ami·ic:ir d:i s·ilu!I H:irbo~~ rianças de colo, de p i::quen,H u u u u uU 
bolsas qu~ os passagdros le­
vam. e reservando lugartS cs 
peci~is para as ele6an1t:s oi.: 

D~sp ,chante Munl6p1l 

sua simpatia. Av P,uidonte Vorgos, 149 
Pede a retelida leitora a ater.- 9~ andor, solo 5., Tt:I. 43-7S35 

<;ão do sr. Oliveira pJra o qu~ 
se vem passando em seu3 ôui­
bus. 

Radias 
CASA LAURA 
li"hilco, R,e.11., etc. 

Preço-· Estoque--Qualidade 

kio de J.tnoi o 

Dr. Julio T. Périssé 
A hmili, do nudoso po ­

litico e cicntisu carioc,, dr. 
Julio Thirrs Périssé, ,nviou 
,xpres,iv, carti de •grade· 
c1mC'oto ao OO\SO comp1 
nhciro dr. Silv:no Silvei,, 
pela~ referencias fcit I ', ~m a 
seção "A L1.pi>", ao seu 
printe>du chd:, num, das 
ultim>< cdiçõ:s dn COR. 
REIO Dt, LAVOURA. 

Oficina Mecânica Iguas sú 
Con<trto • reform• i;cral de autoni6vcis e ca· 
mid 1õcs. -- Sold ~ 5c a <1 xi~ênio. - /\·JJr t,çlo Jc 

freios hidraulico s a qu, lqucr tipo de curo. 

) DUCCI II I & FRAIICO l 
J ~- .l\arecbal Floriano, 2376 -r\OVA tOUASSÚ-E. do Rio ,. 

Durvalino ~oi !anto~ 
o~~p-tctunte Esl~d uctl 

Roo dr. Getúlio Vor9os, 111 

1° andar - Sala 103 

NOVA IGUASSO - E. 00 RIO , 

Sinceramente agradecido, 

EURICO CORTES 

Restaurant Emilio 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 

Cozinha brasileira e r.slrang~ira. Ambiente agradavel 
e fa:nlltar. F-:1ça suas rdé1 .. õ~s no 

RESTAURANT E,\\ILIO. 

A FESTA DAS MÃES 
A exemplo do que lem acontecido, d• dez anos a esta 

parld, Jzaverd hoje. segundo domingo de maio, consog~ado 
como o Dia das Mãss, u Festa das Maes, no L(lr de Jesus, a 
partir das lf> horas. 

O programa sera o mais atraente posswel, • constara 
d• lrts parles distintas: 1) A Vo.e da Maternidade, n~ _pala­
vra si11t8Jica de uma repre-ssntants dt cada c1ntra espirita da 
CELJ; 2) A Exallaç/Jo da Maternidade, '!". palavra d! um_ 
jovem represenla11/e d• cada mocidade ,sprr,ta da UMERNI. 
3) Glori/icaç/Jo da Maternidade, ni,m.ros de arl• (canto, de· 
clamaç4o e teatro de glorificaç/Jo das m/i,s). 

Seguir.se d furta dist,ibuiçao de craves rosa e. rubro 
aos qu~ tivsrem mãs viva , ds cravos brancos a quem ;a 11ào 
tiver mde na /iara do reconhecimento • da saudade materno. 

Ha~erd surpre:fJaS e numeras Je musica espiritualista . 
A resta dus Mllcs I obj,tiuo dos mais g,nerosos d, 

Confrat, rnizoç/lo J;spirita Lar d• jeszis, reali,adu rtgular• 
ment• d, dt z anos a esta parle, com muita amoçlio. 

Escola 1\ur~d 
Nova Jg14a~~~; conto com mais "'"ª t ~cola rtum-inm•• 

gurada no R,mcho Novo, a 13 a, abrrl de 1919: Escola Auw.1 
Ceies/,. 

O bairro car,cia, r,alme11le1 desta benjtiloria. 

"--........,.___,_~---..,..,--.,.,,..,.,..~-~,~-~~-..,.,--~·-·· 
~--::-::-:..-::..-::.::.-.:..-::..-::.-.:..-::..-::.-.:..-::..-::.-.:..-::..-::.-.:..-,.--1·•· ··-· ... . , .... ... . -·-· ··-·· · • --·· ·• .... --~-

Da,nas du Assist,ncia aos Nec,ssitados do C. E. "F( 
Esperança , Carid,1ds" passaram a frequ~ntar o bqirro, d1sd11 
o ano passado. m inistrando, d sombra das mangue,ras, flulus 
de moral crista ás c,;a,rças. O sr. Edmundo L opes, res,dent, 
no .~airro, rtformou uma casa e ofereceu para i,ma escola dt• 
fim.ava. 

E vtio o Escola A.una C,J,st,, qus foi inaug ':'rada fe~­
tivamente, paranta uma pequena muJt1ddu qu, ajluu, ao barr­
ro, cabendo a inauguraçao ao prof . L eopoldo Machado, . qul 
fez a biogrofia do P1Jtrono d a Escola, d,satando o f!la inau­
gural o i:entroso doador do pr,dio, enquanto as cr~ança.s do 
Lar lU /tsds cantavam Prtc1 a j,sús. H ouv, , a seguir, out,.~s 
oradores , varias numeras pe dec/amaçao , canto . . D,po,~, 
farta mesa ti, dous , refrescos foi oferecida aos vls,tant,s. 

Má 1)i o G ui mar ã e s I Fernando Nun~s Brigagão 
ADVOG ,\ DOS 

1 
.......___ 011 9 b 10 hora• 

ESCRITÕIUO: AV. NILO PEÇANtlA, Z3 l:t IFICtO !\ICE), Z0
• ANO.IR •• SALA 6 

H O R A R I O (D i à r I a m e n t e) 
Das 11 ás 12 horas 

••it: 
1 i 1 ..... _.._ .. 1 1 1 4. 4 --...,._..,... •. ,. .......... _ .... __ 

"""" 
---., 

À E~cola começou a: funcionar ~om 67 alunos, dirixtda 
pelo jov,,,. Jvano sa Pinto sob a ori1ntação , r1sponsab1lt• 
dade do C. E. "Ft, E,p,ra~ça • Carídad1" , 
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o PRINCÍPIO Escu~o Temporada de Caça 1
\ de 1.949, em todo tOBltElO Dl LAVOURA 

i@·l·I§ i•MUl•J3144:J,J;UiiMã'i:ltJ i•l•M:i:WfW•JW&t i;IC•M•J4€1ki!J 
_ - .. fundQdor; SILVINO de AZEREDO ~ 

ArnJ, • co·nti• gnor• ,miúJJ qu 1 ' " princípio 
duma colo que vive. Conhece ,e :a c,te rc~pclto o pro· 
blema rão populH como 1n1;,olúvcl: 110 que havii prÍ· 
mciro, a g1linh1 o~ o ovo?'' U,n_a ~:-z po\tO e.~ ryiovl­
mento o drculo v1c10\C\1 nio é d16cal p2n • c1eoc1a se 
guir o curso e O\ v . .ir10, c,uJios d2 vida. E" mii'I dl6cil 
coocrohr o fim, aind,1; que ,cmprc mais fí~1l do que o 
priodpoo. l1to sucede_ umb~m com • maio~ pute da· 
do,nça,. Muitas 9ezes J.I " conhcc12 o remédio •ntcs de 
uber qu,os eram ., cau12• d, doençi. Um exemplo cla­
ro ofer<C<·nos • m,lu12. O, ondio, da América do Sul, 
,~cuias ante:; de entrarem o, cllropeus no pa,,, jí sabi2m 
que a cortiça de quina tinh I uma influcncu favoravd 
nos doentes at2e,do, de fcb«, sobretudo no, que pade 
ciam de febres paludou•. D,pois ,e conseguiu scpuu o 
elemento ati•o - • quonina - d, cortiça. E d<1de h:1 
alg•n• ,nos, graça, à Cnmo«ão muito competente d, 
M,lui, d, ,ntig, Lig• d,s N,çõe•, <e sabe • dosificação 
exata tanto d, cura como d• proól,xia. Esta Cominão 
prescreve por exemplo, a titulo prcvtntivo, uma dou· 
diuia de 4oo ,ngr. de quinina para todo o tempo cm 
qu: dura a doença e alguni dias depois, e para o tr>t• 
mento • ,pl,c,ção dum, dose di,ria de 1 • 1.3 grama, 
durante s a 7 dias. Não <e f,z tratamento complementar. 
traundo '-C tochs as rrcidi va< da mesma maneira. A ciên· 
eia, pois, ji sobe como hi c'e curar um caso de malari,; 
conhece o• vuio, e,ud,cs de,u doença perigosa. T,m 
b.!m sab• qur um mosquito - o an6fcle - trammit 
esta d ocnç.1 duma pessoa a outr.a, mas .•. para f,zcr este 
contagio. " mosquito deve chupar primeiro o sangue 
dum doente de m,laria. O an6fele mesmo, pois, deve 
ter infetado para causor esta doença. E a ciência não 
ube bem onde enc'>ntrar o principio deste circulo vi­
cioso tão fa~f; não ~ab· pau dizê·lo assirn: como nuc, 
1 m,l,r,a. Mas o profano não quebrari a cabeç, com 
i,to, nem se perderá no problema, pois o que prova 
vclmente lhe importa m,i, .! que a ciencia te::i ,chado 
10 fim um remédio eficaz e uma profilaxia contra , 

o território ff u-
~ed. e Oficioa : Rua Bernardino ,\\elo, 201; Telefone, 110 

mmense ANO XXXIII ~OVA IOU,-S( (E,tad·, d·, Rio 8 OE .'li \IO OE 19~9 ~-1.m 

O Fiscal da lnapeloria dos 
Códigos l{ur,i,, do B,tado do 
R_io, da 1,. R,~ião, tendo em 
vista o que dh::,õ.: a P.:,rlaria 
n. 110. de 1814,9!9, da Divisão 
de Caça e Pese,, do Minhtério 
da A~ri.:ullura, torna publico 

Horticultura. LO J A S L A CAVA 

malaria, a saber: a quioioa. • • • 

OIL 
Operações Imobiliárias Limitada 

LOTEA \\EXTOS EII ASSOCIAÇÃO CO\I OS PROPRIETÁIUOS 
- ADMINISTRA - RECEBE PRESTAÇÕES 

Av. Era,mo Brara, 2í7 - 12• andar - salas 1202 a IZOS. 

Ed1f1cio Barbacena - E,planada do Castelo - RIO 

(+· 11:..... . • -~ 
. ~ I ,·. •I( 

COE:U-10 BARBOSA- ;,, · 

COELHO BARBOSA i CIA .. com a, aovu in,talaçGu dos seu li• 
borat6roo, à Rua Joaquim Palbar<,, 643, utão aparetbados para 

a distribuição de -.eu, produto, e às ordens dos 
seus consumidores. - Tel. 28·1213. 

o segul"1'.e : 

1• - O p:rio.jo d~ p!rmissão 
para caça d~ .anlmai, silvestres 
no t<u i1orio do Estado do Rio 
será de l d'! maio a 30 de se: 
embro. 

21) - Dentro da temporada 
de c~Ç•', fixada nette ar1igo, fi­
::., ainda estabelecido o periodo 
especial de 15 de junho a 31 
de agosto, para a caça do Ma­
cuco. 

3° - Não poderão ser captu 
rados ou aba lidos: 1 - llaml• 
feros: Anta, Ariranha. Cervo, 
Lobo (guari), Lonlra, Pacara­
na, 1-'rt•guiça e Tamandu,; li -
\ v e s: Colh~reiro, Flamengo. 

Galo da Serra. Garças, Palo 
Arminho, Capororóca. Pavão 
do Mato e Pombos Cortfio; Ili 
- Répttis: Jacuruxim (jacarera. 
na ou jacarctin~a) e Mussurana 

4° - Nãv é permitido CRÇ..r: 
1) à noite; b) nos Parquts Na 
c1on.sis, nos de Rdogio. &~ser­
vas e de Criaçao de: Animai.t 
Silvestre~; e) RO long1 d,s ~i,h 
de comunicaçõl!s tern:stres, n•1-
na h1ix 1 de 1 k n de cada la­
do; d) n!ls distritos municipais 
sedes das capitais dos EstadJs 

5° - fica proibida por um 
ano a caça das seguintes esp!!­
cies : Proibição total nos ois 
tritos sedes dos muniripios de 
Nova lguassú e Pdrópalis; de 
Jacutingas, Jaós e ,\\utuns, em 
todos o, Hunicipios do Bstado 

6° - fica limitado 10 se­
gui.1te numero de peças que 
poderá caja caçador amador 
abJter num dia de caçaC:a : Ca­
ça de Pêlo, ! de: cada espécit; 
e. potiras, 4; e odor na 1, J2: 
lnhambús. 4; Jacús, 2; Jacutin­
gls, t; Jaós, 2· Marrecas e Mar­
recõts, 12; Macucos. 2; Narce­
jas, 12; Narctjões, 4; Pcrdiz:es 
4 • Pombas, 15 

7° - Ficam estabelecidos os 
seguintes periodos para apre­
sentaçlr, de dc:claratão de esto­
qu< : 2< Período de 1949 - até 
31 de autuOro, abrangendo a! 
1ransações efetuadas até 30 dl" 
sekmbro; 1° Período de 1950 
- att 31 de maio, abrr.ngendo 
u iranuções efe1uadas a1é 30 
de abril. 

8° - As firmas que comer­
ciarem em Borboletas ou curio­
sidades com eli-1 feitu. deve· 
rJo apruentu sua declaraçao 
de estoque até 31 de julho e 31 
de jantiro de cada ano. abran­
gendo as transações eletu:idas 

e R o L 

comercial 
O primeiro cuidado da­

~uele que pretende explo­
ru a horticultura comer­
coai deve •cr o c<tudo cri­
rerioso de todai as variedades 
Je hortaliças cultivadu na 
região, da sua maicr ou me­
nor procura aos mercados 
miis proximo, e, cotão, a 
,d,puboltdade das varia• 
qualidades de terra .Is cul 
curu escolhidas. 

Dis cos 
CASA LAURA 

Preço·. E,toque--Quali•a4e 

até 30 de junho e 31 de de­
zembro, respectivamente. 

90 - As firmas que comer­
ciarem em animais silvestres 
vivos licam obriiadas à apre­
sentação de declaração de es­
loque alé 15 dias após o Inicio 
e encerramento do periodo de 
caça do Eslado ou Território 
onde tiverem sedes suas matri· 
%CS ou filiais, bem como , de­
monstração do movimento men­
sal durante o período de de­
feso. 

10o - Os 1nfra1ores das pre­
sentes instruções ficam sujei­
tos às ptnalidadn estabeleci­
das no Códi~o de Caça - De­
creto-lei n. 5894- de 20110143; 
revogam-se J S disposições em 
contrario. 

Fiscalização de Caça e Pesca 
da I• Região em Nova IKUHSO, 
25 de abril de 1~9. 

}0r8• P. d• Campos - Piscai 

E T 

CONCESSIONARIO JOAO ~- CARDO~ O 
VIEIIDAS A PRAZO 

Rua 13 de Março, 48 .. Tel. 272 • Nova lguassú = Estado do Rio 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeir,i 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

"flcinas de montagem e consertos 
Serviços de cooservaçao a domicilio 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, 2391 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2399-Tel, 325 

Nova IAuassú Estado do Rio 
--------------------
~'" .... .:.,o,.~..; •• .'! - .... - :,: . - ••••... ;;.-, ..... - ~ ................ . 

~ 
~ 

NÃO SINTA FRIO!. .. 
-----....... - A ~ __ ::: -

Alfaiataria Santos 
Participa aos seus distintos clien· 
tes que recebeu um magnífico 
sortimento de agasalho~ para HO· 
MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 
Venda• com pequeno• luort1• 

ALFAIATARIA SANTOS 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 196~ 

TELEFONE: aso 
N :ê \',\ IG • ASSU 

-~-x~-x~:--~-*~-----tt,jt*4tet'..,. 
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